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por REYNALDO FORMAGGIO

Quando, em 25 de outubro
de 1821, foram doadas as ter-
ras para a construção da pri-
meira capela em louvor a São
Sebastião, o Brasil ainda era
um reino, então pertencente ao
Reino Unido de Portugal, Bra-
sil e Algarves. No ano seguin-
te, com a independência ocor-
rida em 7 de setembro, seria
instituído o Império do Brasil
e a população do país contava
aproximadamente quatro mi-
lhões de habitantes (estimativa
de 1820).

À esta altura, na região Su-
doeste de Minas Gerais, dáva-
mos os primeiros passos na
construção do que seria a cida-
de de São Sebastião do Paraí-
so. Com duração até 15 de no-
vembro de 1889, quando enfim
foi a estabelecida a república,
o Império do Brasil em seu úl-
timo ano viu a tão aguardada
abolição da escravatura, com a
assinatura da Lei Áurea em 13
de maio de 1888. Segundo o
historiador Manoel Teixeira de
Souza, o Barão de Camargos,
em 1876 havia 3.598 escravos
em São Sebastião do Paraíso.

A capital do país em 1889,
o Rio de Janeiro, era a casa do
primeiro presidente da Repú-
blica, Marechal Deodoro da
Fonseca. Após alguns interinos
ocuparem o cargo de presiden-
te de Estado em Minas Gerais,
cargo equivalente ao de gover-
nador, Cesário Alvim é nome-
ado por Deodoro da Fonseca
em 16 de junho de 1891. A ci-
dade histórica de Ouro Preto,
como capital do Estado, abri-
gava o governador. O prefeito
ou agente executivo de São Se-

bastião do Paraíso era Francis-
co Soares Neto, da União Con-
servadora Republicana.

Segundo o Almanak Sul
Mineiro para 1874, com dados
do ano anterior, “em recensea-
mento realizado em 1º de agos-
to de 1873, a população de 72
freguesias do Sul de Minas era
de 383.393 almas”. São Sebas-
tião do Paraíso abrigava 7.616
dessas almas. O município nes-
ta data tinha a quarta maior ar-
recadação fiscal de todo Sul de
Minas (atrás somente de Cam-
panha, Lavras e Pouso Alegre).
O referido almanaque, já em
sua nova edição para 1884,
apontava que “a freguesia da
cidade de São Sebastião do Pa-
raíso, pertencente ao 12º dis-
trito com sede em Pouso Ale-
gre contabilizava 222 eleito-
res”. Em uma época que pou-

cos podiam votar - as mulhe-
res só garantiriam o direito em
1934 - constavam nomes co-
nhecidos da história do muni-
cípio como Ananias Alves
Ferreira, Antonio Francisco
Soares Neto, Antonio Pimenta
de Pádua, Padre Antonio
Salvastano, Claudio Herculano
Duarte, Clemente José de
Santana, Custodio Pereira do
Nascimento, Herculano Cândi-
do de Mello e Souza, João
Alves de Figueiredo Junior,
João Baptista Teixeira, Joa-
quim Fidelis Marques, Joaquim
Garcia de Figueiredo Junior,
José Aureliano de Paiva
Coutinho, José Cândido Pinto
Ribeiro, José Custódio do Nas-
cimento, Pedro Dutra da Silva,
Pedro Pantaleão Bueno e
Thomé Pimenta de Padua.

Para situar o leitor de como

se encontrava o município à
época da publicação do referi-
do almanaque, nos cercamos
das palavras de Bernardo Sa-
turnino da Veiga, que visitou
pessoalmente a cidade para
editar a obra, guardando de São
Sebastião do Paraíso, excelen-
tes impressões:

“A ligeira notícia que da-
mos das povoações sul-minei-
ras que visitamos, traz-nos
constantemente ao espírito gra-
tas lembranças do acolhimen-
to franco e generoso com que
tantos cidadãos distintos pelo
merecimento próprio e raras
qualidades d’alma nos recebe-
ram, penhorando e cativando
nosso reconhecimento. Cada
lugar nos desperta uma afeição
novamente adquirida ou um
amigo melhor conhecido e
mais vivamente prezado, e,

lembrando-o com mais especi-
alidade na descrição da locali-
dade em que reside, buscamos
gravar na consciência a lem-
brança da benevolência com
que nos acolheu, como um
preito íntimo de gratidão e de
estima. Este sentimento, que
felizmente vemos renascer em
nós na descrição particular de
cada uma das localidades de
que se ocupa este livro, apare-
ce vivas ao ocuparmo-nos da
cidade de São Sebastião do
Paraíso, donde são tão agradá-
veis as recordações que nos do-
minam como animadoras as
impressões que no espírito nos
deixou o grande progresso em
que vimos essa freguesia. A ci-
dade de São Sebastião do Pa-
raíso está colocada no alto de
arenosa montanha, que de lon-
ge se avista formosa, forman-

do a floresta como que uma
moldura para a importante ci-
dade que é assim envolvida de
sombras, que realçam as natu-
rais belezas que a recomendam.

(...)
São Sebastião do Paraíso já

formou com Cabo Verde a
comarca do Rio Jacuhy, criada
pela lei n. 2773 de 8 de julho
de 1876, mas pela lei n. 2378
de 25 de setembro de 1877 fi-
cou pertencendo à comarca de
Passos.

Possuía uma boa matriz
esta cidade, mas, há três anos,
sem que se saiba como, viu-se
em uma madrugada sinais de
violento incêndio no templo,
que debalde foi socorrido pelo
povo do lugar, que somente
conseguiu salvar algumas ima-
gens.

Na construção de uma nova

UM PASSEIO PELA
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e bonita igreja trabalha dedica-
damente um dos melhores ci-
dadãos da paróquia, o capitão
Antonio Alves de Figue-iredo,
auxiliado poderosamente por
seus distintos conter-râneos
Joaquim José Cardoso, Joa-
quim Garcia de Figueiredo
Junior e por todo povo da fre-
guesia, que concorre eficaz e
devotadamente para a constru-
ção das obras.

A igreja de N. S. do Rosá-
rio serve atualmente de matriz,
e à meia légua de distância, no
cimo do morro do Baú, em lo-
calidade lindíssima, onde a vis-
ta alcança horizontes afastados
e cheios de encanto, está se
construindo uma capela à San-
ta Cruz, havendo no dia 3 de
maio grande romaria para esse
lugar.

A cidade possui mais de
300 casas, das quais cerca de
50 foram construídas nestes úl-
timos anos; uma cadeia regu-
lar, com acomodações para 20
presos, estando o edifício situ-

ado no centro de uma bonita
praça, uma banda de música e
três pianos, uma aula pública
para meninos com 30 alunos,
uma para meninas com 20, e
duas particulares para o sexo
feminino frequentadas por 40
alunas.

(...)
Há falta d’agua nesta loca-

lidade, sendo, entretanto, fácil,
com despesa que, quando mui-
to, atingiria a 3:000$ abastecê-
la desse líquido indispensável
às necessidades da vida. A que
existe, de má qualidade, e
trazida de fontes ou nascentes
encontradas em fundas cavas
existentes nas vizinhanças da
cidade e vendida a 200 rs. o
pipote.

(...)
Nos limites da povoação,

em meio de formosa campina,
existia uma lagoa de 200 bra-
ças de extensão mais ou menos,
e que era rica de peixes: - ulti-
mamente, sem que se saiba o
motivo, estão as águas dessa la-

goa em progressiva diminui-
ção.

Apesar da índole ordeira
do povo do lugar, nem sempre
houve ali paz e tranquilidade,
perturbando o sossego públi-
co crimes de natureza diferen-
te: - felizmente não se têm re-
produzido ultimamente estes
tristes sucessos, que tanta pre-
judicavam a boa fama desta lo-
calidade.

A freguesia que pertence à
comarca eclesiástica de S. Se-
bastião do Paraíso, e que tem
sua população consideravel-
mente aumentada, nenhum au-
xilio tem recebido dos cofres
públicos nos dez anos últimos:
- a assembleia provincial votou
o auxílio de 2.000$ para as
obras da matriz e mais nada se
recebeu.

É de 100:000$ a importação
anual, pagando-se 12$ por bes-
ta para transporte de cargas de
Casa Branca até aqui (18 lé-
guas).

De E. a O. tem a freguesia,

cujo patrimônio é de 50 alque-
ires ainda não ocupado total-
mente, seis léguas de extensão,
começando o Sant’Anna a uma
légua a E. e de N. a S. sete ½
leguas, começando a 2 ½ ao N.

O terreno da freguesia tem
tanto de mato como de campo,
sujeito à pouca geada e é mon-
tanhoso, passando por ele de O.
para E. as serras de S. Sebasti-
ão e de Monte Santo, muito ex-
tensa.

O alqueire de cultura cus-
ta 40$ e 50$, de campo 10$ e
20$. Não são abundantes as
madeiras de construção, en-
contrando-se, todavia, bálsa-
mo, jacarandá, peroba, cedro,
etc., não havendo pinho. A
dúzia de tábuas de peroba cus-
ta 10$, de cedro e óleo 24$
000.

A cultura mais usada é a do
café, havendo na freguesia cer-
ca de um milhão de pés, em
geral novos, mas que já dão
para exportar por ano 40.000
arrobas. Planta-se também
cana, algodão e pouco fumo,
havendo alguns criadores que
exportam gado e porcos em pe-
quena quantidade.

Mata-se uma rez por sema-
na, vendendo-se a arroba de
carne sem osso por 5$, e sen-
do, como na quase totalidade
de nossas povoações, mais usa-
da a carne de porco. Um fran-
go custa 200 réis, ovos a 160 a
dúzia, leite a 80 réis a garrafa;
sal de 6$ a 8$ a saca grande,
açúcar a 6$ a arroba, carro de
lenha ou de pedra a 4$; cal, de
Passos (do Córrego do Ferro,
hoje Itaú) a cinco léguas daqui,
a 2$ o alqueire; aluguel de ca-
sas a 5$, 10$ e 15$ mensais,
pedreiros e carpinteiros a 3$ e
4$ por dia, trabalhador de roça
800 e 1$000.

Há uma linha de correio da-
qui para Mococa, passando por
Monte Santo de 5 em 5 dias, e
outra para Santa Rita de Cássia
de 10 em 10. As notícias da cor-
te chegam com 5 dias de de-
mora.

(...)
A cidade dista dos Três Co-

rações do Rio Verde 40 léguas,
da Campanha 42, de Ouro Pre-
to 87 e da corte 100.

A freguesia pertence ao 12º
distrito eleitoral”.

Em 1890, compreendendo
os distritos de São Tomás de
Aquino, São João Batista das
Posses (hoje Itamogi), Prati-
nha, Garimpo das Canoas (Ibi-
raci) e Peixotos (hoje perten-
cente à Capetinga), o municí-
pio de São Sebastião do Paraí-
so perfazia uma população to-
tal de 15.194 habitantes. Ape-
nas no distrito sede, Paraíso
contabilizava 9.353, sendo
4.746 homens e 4.607 mulhe-
res.

Em 1911 ocorre a inaugu-
ração da primeira estação fer-
roviária, a Estrada de Ferro São
Paulo e Minas (hoje sede do
Corpo de Bombeiros). Já em
1914 chega a Paraíso a Esta-
ção Ferroviária da Companhia
Mogiana (atualmente Casa da
Cultura “Antônio Carlos Pi-
nheiro de Alcântara”).

Em 1921, um ano antes do
centenário da Independência
do Brasil, o agente executivo
nas comemorações do primei-
ro centenário de São Sebastião
do Paraíso era José de Olivei-
ra Rezende, do Partido Repu-
blicano Mineiro. No ano se-
guinte, com Rezende ainda
prefeito, São Sebastião do Pa-
raíso foi representada na Expo-
sição do Centenário da Inde-
pendência, realizada no Rio de
Janeiro, pela Fábrica Mineira
de Bebidas, de Dante Giubilei,
que conquista com a “Gua-
raína” a medalha de prata.

Em 1971, ano do sesquicen-
tenário, o prefeito da cidade era
Luiz Ferreira Calafiori, primei-
ra pessoa a comandar os três
poderes no município – prefei-
to, presidente da câmara de ve-
readores e juiz de paz na fun-
ção de juiz de direito substitu-
to.

Em 1988 ocorre o pleito

Reprodução ssparaiso.mg.gov.br
mais disputado da história do
município. Waldir Marcolini,
que já havia comandado o Exe-
cutivo entre 1977 e 1983, é
eleito com 10.444 votos, ape-
nas 28 votos a mais do que o
segundo colocado, Rêmolo
Aloise.

As três primeiras vereado-
ras do município são eleitas em
1996: Luzia Aparecida de Sou-
za Alves, Maria Aparecida Pi-
menta Pedroso e Maria Inês
Gomes Cristina foram as pio-
neiras. Cida Pimenta ainda
exerceria a vereança por três
mandatos consecutivos.

Apenas em 2001 toma pos-
se a primeira prefeita de São
Sebastião do Paraíso. Coube à
primazia à ex-miss Paraíso e
bacharel em Comunicação,
Marilda Petrus Melles.

Outras mulheres a exerce-
rem a vereança na cidade:
Dilma Aparecida de Oliveira,
que também foi a segunda vice-
prefeita (gestão Walker Amé-
rico de Oliveira 2017/2020),
após Maria Ines Fossatti
Amaral (na gestão do prefeito
Pedro Luiz Cerize Filho –
1997/2000); Maria Aparecida
Cerize Ramos e na última elei-
ção, além da reeleição de
Cidinha Cerize, mais duas no-
vas mulheres foram escolhidas
para representarem a popula-
ção a partir de 1º de janeiro de
2025: Daiane Andrade e Laís
Carvalho.

O primeiro prefeito a con-
seguir a reeleição foi o econo-
mista e professor Mauro Lúcio
da Cunha Zanin (2005/2012).
Nas últimas eleições ocorridas
no dia 6 de outubro, o atual pre-
feito, Marcelo de Morais tam-
bém conseguiu se reeleger com
29.431 votos ou 91,63% dos
votos válidos.

De acordo com o último
censo do IBGE (2022), somos
71.796 paraisenses ou cida-
dãos que aqui vivem e a pro-
jeção para 2024 é de 74.742
habitantes em São Sebastião
do Paraíso.

NOSSA HISTÓRIA
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Reprodução
A ACISSP (Associação

Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Servi-
ços de São Sebastião do
Paraíso), ao longo de sua
história, mostrou-se par-
ceira da comunidade local
em criação de projetos que
impulsionam o desenvol-
vimento econômico em
nossa cidade.

Desde sua fundação,
em 3 de agosto de 1958, a
Associação tem trabalha-
do na  implementação de
ações e ofertas de serviços
que auxiliem o empreen-
dedor local, de forma a fa-
cilitar o seu dia a dia e
possibilitar que os negó-
cios locais possam pros-
perar.

A atuação da ACISSP
vai desde a realização de
ações de incentivo à eco-
nomia local, como a fun-
dação da Paraisocred,
campanhas do comércio e
apoio aos setores produti-
vos locais, e apoio à comu-
nidade, como a implanta-
ção da ETFG (Escola Téc-
nica de Formação Geren-
cial), banda filarmônica
infanto-juvenil, apoio à
Polícia Militar e Polícia
Civil, além da promoção
de inúmeros cursos de
qualificação e profissiona-
lizantes, palestras, treina-
mentos e seminários.

Dentre os seus serviços,
a Associação oferece a
consulta aos bureaus de
análise de crédito, como

SPC e Boa Vista, certifica-
dos digitais, registro de
marcas e patentes, Progra-
ma de Estágio (Proe), Pro-
jeto Empregar, espaços
para palestras, eventos e
apresentações culturais e
artísticas e, recentemente,
a implantação da ACISSP
Agro, com serviços e
ações de apoio aos produ-
tores rurais.

Nesse segmento, a As-
sociação desenvolveu as
feiras Fetec Agro e Fetec
Café (que esse ano passou
a ser chamada de Festival
do Café de Paraíso), que
movimentaram o setor
promovendo ambientes de

negócios e atração de in-
vestimentos para o agrone-
gócio.

Além disso, a diretoria
da Associação está buscan-
do atualizações para ofere-
cer aos seus associados
com a oferta do ACISSP
Shop e ACISSP Pay. A pri-
meira ferramenta é a pro-
posta de um market place,
que foi lançado em 2022 e
passa por uma readequa-
ção, e a segunda é uma fer-
ramenta de pagamentos,
que beneficia funcionários
de empresas locais, que
recebem um crédito de
seus empregadores e im-
pulsiona as vendas no co-

ACISSP: há 66 anos parceira
do desenvolvimento de Paraíso

No aniversário de Paraíso, a Associação comemora relembrando sua história de desenvolvimento de projetos
serviços e ações de apoio ao crescimento econômico da cidade. O novo projeto será apoio ao turismo na cidade

mércio local, uma vez que
essa modalidade de com-
pras só é aceita nos esta-
belecimentos convenia-
dos.

Um destaque de atua-
ção nos últimos dois anos
tem sido o apoio ao cam-
pus de Paraíso da UFLA
(Universidade Federal de
Lavras). Eventos e pales-
tras, além de parcerias es-
tratégicas têm sido incen-
tivadas pela ACISSP de
forma a fortalecer a insti-
tuição, promovê-la e auxi-
liar no preenchimento das
vagas disponíveis. O de-
senvolvimento que a cida-
de poderá alcançar com os

trabalhos de pesquisa e
extensão da universidade e
suporte aos empresários
locais é um ganho muito
significativo para o cresci-
mento da cidade.

O próximo segmento a
ter a atenção da associa-
ção para o desenvolvi-
mento local é a promoção
do turismo. O objetivo da
associação é ser a parcei-
ra na promoção das atra-
ções turísticas locais, des-
de culturais (como a
congada) até as belezas
naturais, como cachoeiras
e morros, evidenciando a
estrutura de serviços lo-
cais e a tradicional e co-
nhecida hospitalidade mi-
neira.

“Estamos propondo,
principalmente para 2025,
essa atuação no turismo. Já
estamos em contato com a
Prefeitura de Paraíso, atra-
vés do prefeito Marcelo

Morais e do secretário de
Desenvolvimento Econô-
mico, Diego Carvalho, e
estamos iniciando um
cronograma de ações. É
um segmento extrema-
mente lucrativo e em ex-
pansão. Minas Gerais tem
alcançado bons números
no turismo e Paraíso pode
ter mais um grande fator
gerador de desenvolvi-
mento com a promoção
turística da cidade”, anali-
sou o presidente da ACIS
SP, Dr. Matheus Colomba-
roli.

“Comemoramos o ani-
versário de Paraíso com a
certeza que podemos am-
pliar nossas parcerias para
a promoção do crescimen-
to sustentável da cidade,
de forma que possamos ter
cada vez mais, uma melhor
qualidade de vida”, finali-
zou Colombaroli.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)
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ArquivoPor: NELSON DUARTE

Como a descrever algo bem
vivo em suas retinas, é comum
ouvir-se em bate-papos, men-
ções sobre jogos, jogadores e
dirigentes, conquistas, glórias e
tropeços, da Associação Atléti-
ca Paraisense e do Operário, na
época dos profissionais e, de
equipes amadoras que também
foram celeiros de craques. Vem
à mente os estádios Comenda-
dor João Alves e o “Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves”, popular-
mente conhecido como “1.º de
Maio”, de casas cheias, superlo-
tados. Palcos de jogadas que
faziam o torcedor levantar-se
nas arquibancadas, e deixar in-
quietos os que preferiam assis-
tir próximo aos alambrados. 

Em janeiro de 2005 o Jornal
do Sudoeste ouviu um protago-
nista de jogos memoráveis que
atuou numa época áurea do fu-
tebol em Paraíso. O meio cam-
pista Manoel Ribeiro dos San-
tos, o Lérinho como era conhe-
cido. Matéria foi publicada e
nesta edição comemorativa aos
203 anos de fundação do muni-
cípio, resgatamos trechos da en-
trevista.

Foi no futebol arte, fazendo
jogadas mirabolantes, troca de
passes medidos, ousadias como
a de “dar chapéus”, iguais o da-
do em Jair Bala nos seus tem-
pos do Comercial de Ribeirão
Preto, que Manoel Ribeiro do
Santos, ou Lérinho, registrou
sua história como jogador de
muita habilidade.

Além das “peladas” que dis-
putava pela cidade afora, num
tempo em que o Largo Santo
Antônio, São José, Nossa Se-
nhora Aparecida, campo do Gi-
násio Paraisense e da Coolapa,
o Campo do “Luiz Madinho”,
eram referências, seu primeiro
contato com a bola para valer,
conforme disse, foi em 1954, no
infantil da Associação Atlética
Paraisense, orientado pelo então

jogador Gaeta. Como compa-
nheiros de equipe na “Escolinha
do Gaeta”, mencionou Waldir
Cosini, Romero Mafra, Laércio
Marinzeck, Pedro Dílson Couti-
nho, Jorginho Topete, Nande,
dentre outros. 

Vale dizer que o legendário
Gaeta merece um capítulo espe-
cial quando se fala em craque
de futebol que passou pela
Paraisense. Há quem o defina
como um malabarista que joga-
va futebol, afirmativa confirma-
da por Lérinho. “Era um joga-
dor que tinha uma habilidade
muito grande. Por incrível pos-
sa parecer, em campo gramado
ele não usava chuteiras e sim
uma sapatilha. Tinha um domí-
nio e uma visão fabulosa”, ex-
plicou Lérinho. Em termos
comparativos, diz que o Gaeta
dos anos 50 tinha categoria se-
melhante a Pedro Rocha, uru-
guaio que atuou no São Paulo,
considerado por Pelé, entre os
dez melhores jogadores do
mundo, em 64.

Em sua carreira futebolísti-
ca, depois do infantil, Lerinho
integrou o juvenil da AAP, onde
também participaram Iraí (de
São Tomás de Aquino), Brotero,
Milton Bororó, Saltão, Wandeir
Duarte, Nenzinho, e jogadores
que tinham “cancha por serem
mais experientes”. Eram treina-
dos por Peruti, pernambucano
que integrou a seleção de seu
estado. O massagista era o sau-
doso Salvador Oliveira, Dodô.

A par da categoria e das ha-
bilidades individuais, cada as-
pirante à equipe principal tinha
nos profissionais, fonte de ins-
piração e aprendizado. “Sem
dúvida, eles eram nossos ído-
los”, ao citar “Bagunça, Neco,
Esturaro, Jair e Carlinhos (que
era a linha da AAP), Gaeta,
Adão e Fizinho, Valdemar, Flo-
rindo e Gerolino, Barcelona,
como jogadores excelentes”.

E opinou: “Jogavam um fu-
tebol de primeira linha. Se hoje

estivessem em atividade, todos
estariam em times grandes, até
mesmo na Europa”.

E foi nesta época em que se
jogava um futebol arte, com
muitos dribles, gols feitos atra-
vés de tabelas, onde imperava a
parte técnica inclusive entre os
jogadores de defesa (em vez da
força física de hoje), verdadei-
ramente artístico, que Lérinho
atuou.  A Paraisense nas suas vá-
rias fases, vez por outra tinha
suas atividades paralisadas, o
que acabava por originar outros
times amadores, aproveitando
jogadores, “pratas da casa”. 

Como exemplo pode ser
mencionado o Santa Cruz, agre-
miação que marcou época gra-
ças ao esforço de Edilberto Mu-
mic, que na opinião de Lérinho
“foi uma das grandes bandeiras
do futebol paraisense, inclusive
como presidente da AAP”. No
Santa Cruz, além de Lérinho
participaram, os irmãos Laércio
e Valtinho (do Aprígio) Chico e
Luiz Cechini, Pedro Dílson,
Batata “e lá juntando-se a ou-
tros jogadores, formou-se uma
equipe imbatível na região”.

Lérinho fez referência a ou-
tros baluartes como Geraldo
Borges Campos (Lalado), João
Marcomini (João Campolongo),
e equipes como o Industrial, e o
Madrugada. O nome, conforme
explica, tinha tudo a ver, pois era
treinado por Amilton Procó-pio,
de manhã. “Mas este de manhã
que digo era às 06:00 horas”, sa-
lientou, ao lembrar a dedicação
de Amilton, e sua importância no
futebol amador paraisense.

E assim, os ex-integrantes da
Associação Atlética Paraisense
passaram por várias equipes, até
que um dia foram fazer parte da
história do “glorioso Operário
Esporte Clube”.

“Não é exagero dizer que ti-
vemos várias partidas que vão
ficar na lembrança por toda a
vida”, disse, quando lhe pedi-
mos para nomear uma delas.

“Mas a que marcou, a mim e a
todos os jogadores da época,
isto em 1962, foi contra o Co-
mercial Futebol Clube, de Ri-
beirão Preto. Era impossível tra-
zer a Paraíso, o “Leão do Nor-
te”, porque naquela época era o
segundo colocado no campeo-
nato paulista. O primeiro não
era nada mais, nada menos que
o Santos, de Durval, Mengálvio,
Coutinho, Pelé e Pepe. A vinda
do Comercial somente foi pos-
sível pelo esforço e empenho do
então presidente do Operário,
Geraldo Pelúcio, através da ma-
çonaria, de vez que era maçom”,
explica Lérinho.

Para se ter uma ideia de seu
elenco, o Comercial havia rece-
bido Paulo César (o terceiro jo-
gador que foi para a Itália e
retornou), tinham o volante
Amauri e o meia Jair Bala, pos-
teriormente vendidos para o
Atlético Mineiro, na mão de
Telê Santana, primeiros campe-
ões brasileiros em 1971.

“A partida contra o Comer-
cial nunca vamos esquecer. O
campo totalmente lotado, e ti-
vemos o prazer de ouvir elogi-
os do campeão brasileiro, Jair
Bala, de Amauri, Idalmo, Baza-
ni, a mim, Chico Chechini,

Valtinho dentre outros, nos di-
zendo que não deveríamos per-
manecer em Paraíso, inclusive
dois ou três foram convidados
para treinar em Ribeirão”.

Na referida partida, um lan-
ce na intermediária do Comer-
cial, numa bola dividida,
Lérinho com boa agilidade e
velocidade, chegou junto a Jair
Bala, jogou-lhe a bola por cima
(o famoso chapéu), buscando-a
do outro lado. O Operário per-
deu de 5 a 2, numa partida de
alto nível, tida até hoje como
antológica, espetáculo digno de
ser visto.

O Jornal do Sudoeste quis
saber de Lérinho, quem, em sua
época de futebol, fez por mere-
cer nota dez, ser taxado de cra-
que. “Quarto zagueiro como o
Chico Cechini eu não vi ainda
aqui, nem nos profissionais. Fi-
quei em São Paulo trinta anos,
mas sempre acompanhei o fu-
tebol paraisense. Beque central
(hoje mudaram-se as nomencla-
turas) mas jogador que tomasse
conta da grande área igual o Taé,
também não vi entre os profis-
sionais que estiveram em Para-
íso nos últimos anos. Um late-
ral (ala) como o Valtinho é difí-
cil, ele jogava muito. Rápido,

leve, chegava fácil ao ataque. O
Laércio como meia esquerda.
Laércio, Pelé e Batata trio ata-
cante formado no Operário, sem
dúvida, você não vê jogar hoje
em dia. Tivemos o Zezo, ponta-
esquerda, o Chiquito Tubaldini
que se encaixava como luva no
time do Operário”.

Praticamente “criado” no
Estádio Comendador João
Alves, Lérinho disse que via
com tristeza a atual situação da
Paraisense. No seu entender,
isto ocorreu por falta de apoio.
“Lamentável, porque não era
qualquer clube do interior que
tinha um patrimônio igual ao da
Paraisense como, por exemplo,
seu parque aquático na rua dos
Antunes, terrenos próximos ao
Estádio, dentre outros que ao
longo dos anos, foi perdendo, e
olhe que não citei alguma coisa
aqui”, disse.

Do Operário, Lérinho lem-
bra-se dos confrontos contra o
Juventus de Passos, Batatais,
Ferroviária de Araraquara, de
companheiros de equipe como
Zé Ico quando vestiu a camisa
alvinegra pela primeira vez,
Chicão Neves como goleiro, e
Pelezinho.

Na inauguração do Estádio
Palma Travassos, o do Comer-
cial de Ribeirão Preto, outro
fato marcante na carreira de
Lérinho. O Operário jogou con-
tra os Cadetes do Comercial (as-
pirantes), e a rede naquela tarde
festiva balançou pela primeira
vez em um gol marcado por ele,
como amador. O segundo gol
foi de Laércio, ambos no pri-
meiro tempo, mas mesmo as-
sim o Operário perdeu por 4
a 2 na preliminar de Corin-
thians e Comercial. 

O saudoso professor e ad-
vogado, José Carlos Maldi,
estava atrás do gol do Comer-
cial. Repetidas vezes afirma-
va que, até aquela data, não
havia visto conclusão de jo-
gada tão bonita.

Paraisense e Operário na memória de
quem participou de suas histórias

Lerinho e Pelé
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por Reynaldo Formaggio

Quando se fala em educa-
ção no município de São Se-
bastião do Paraíso, sem dúvi-
das, um dos ícones mais lem-
brados é o Colégio Paula
Frassinetti. Seja por sua bela
arquitetura ou pela reconhe-
cida educação de qualidade,
o Colégio “das freiras”, como
também é carinhosamente
chamado, colaborou, e conti-
nua a fazê-lo, na formação de
milhares de alunas e alunos de
Paraíso e também de jovens
oriundos de diversas cidades
da região.

O Colégio Paula Frassinet-
ti foi fundado no dia 25 de ja-
neiro de 1925, portanto, se en-
contra às vésperas de comple-
tar um século de existência.
Formando diversas gerações
de professoras e, também, alu-
nos da Educação Infantil, de
1º e 2º graus, que recebem
uma educação sólida, basea-
da nos ensinamentos de San-
ta Paula Frassinetti, fundado-
ra da Congregação das Irmãs
de Santa Doroteia da Fras-
sinetti e que mantém escolas
em diversas partes do mundo.

Neste ano de 2024 a Con-
gregação das Irmãs de Santa
Doroteia completou 190 anos
de sua fundação, sendo que o
primeiro país a acolhê-la fora
da Itália, foi justamente o Bra-
sil. Coube a Recife esta pri-
mazia, e até hoje a Casa Pro-
vincial do Brasil se encontra
na capital pernambucana.

Também em 2024 completou-
se 40 anos da canonização de
Santa Paula Frassinetti. Quan-
do o Colégio foi fundado em
Paraíso, Paola Angela Maria
Frassinetti ainda não era nem
beata, fato que ocorre em
1930, quando da comprova-
ção de seu primeiro milagre
pela Igreja Católica.

Algumas curiosidades so-
bre o Colégio Paula Frassinet-
ti: o prédio atual começa a re-
ceber alunas em 1927, dois
anos após o início das ativi-
dades em São Sebastião do
Paraíso. Exclusivamente fe-
minino em suas primeiras dé-
cadas, somente em 1972 o
Colégio passa a aceitar matrí-
culas do sexo masculino. Nes-
ta fase de escola feminina, era
raro um professor homem em
sala de aula, quando isso ocor-
ria uma freira deveria perma-
necer na sala, vigiando o com-
portamento das moçoilas. Al-
guns professores dessa época:
Francisco Alencar de Assis,
Hercílio Carnevale e Carmo
Perrone Naves.

Pouco antes da canoniza-
ção de Santa Paula, em 1984,
aposenta-se a professora mais
longeva da história do Colé-
gio. Curiosamente ela não
atuava em sala de aula e sim
nas quadras e pelas ruas da
cidade conduzindo sua
fanfarra. Trata-se da professo-
ra de Educação Física
Sebastiana Dramis Barbosa,
45 anos dedicados à institui-
ção. A última turma do Curso

Normal, ou Magistério como
era chamado à época, se for-
ma em 1991. Na mesma épo-
ca, mais precisamente em
1992, celebrou-se o último ca-
samento na Capela de Santa
Paula, que permitia este tipo
de cerimônia desde 1976. A
capela, por sinal, foi inaugu-
rada em 1940.

Os três sinos da capela
possuem nomes: o maior é o
São José, o médio São Felipe,
e o sino menor se chama Bea-
ta Paula. Além de formar pro-
fessoras, o Colégio já ofere-
ceu cursos técnicos em Secre-
tariado, Desportos, Contabi-
lidade e até Enfermagem! Ali-
ás, o Curso Técnico em Con-
tabilidade São Sebastião ou
“Escola do Padre”, que for-
mou centenas de profissionais
na área, nasceu dentro do Co-
légio Paula Frassinetti e pos-
teriormente foi transferido
para a paróquia de São Sebas-
tião. Outra iniciativa que nas-
ceu dentro de um projeto so-
cial do Colégio deu origem à
Escola Estadual Paula Fras-
sinetti.

Em 2005, quando come-
morou seus 80 anos, o Colé-
gio ganhou um hino compos-
to pela professora e musi-
cista Edyna Maldi Borges
com letra do saudoso advo-
gado e poeta Olavo Borges
e arranjos do também saudo-
so maestro Lucas Bertucca
Filho. A primeira diretora
leiga do Colégio, ou seja,
que não era uma religiosa,

assume a função em 2022:
Tânia Ap.ª Gonçalez de Sou-
za. Atualmente o Colégio
também é dirigido por uma
pessoa leiga; professora há
mais de 25 anos na institui-
ção, Jaqueline de Oliveira
Izá exerce o cargo desde o
início de 2024.

Para celebrar os 100 anos
em São Sebastião do Paraíso,
a Comunidade do Colégio
Paula Frassinetti prepara uma
série de momentos especiais.
Uma estátua de Santa Paula
recebe os últimos retoques e
certamente será um novo mar-
co em um dos principais car-
tões-postais da cidade: a
Lagoinha. Lagoinha por sinal
que recebe oficialmente o
nome de Parque de Águas e
Praça Santa Paula Frassinetti,
portanto, nada mais justo que
referida homenagem.

Outro presente para mar-
car o centenário será um li-
vro contando toda a trajetó-
ria da instituição, desde os
primór-dios, quando Madre
Maria das Daores Lyra acei-
ta o desafio de ser a primei-
ra diretora do Colégio, pas-
sando pelas gerações de pro-
fessoras de toda a região que
se formaram “normalistas”,
até os dias atuais, em que o
lema “educando pela via do
coração e do amor” prepara
jovens para as mais concor-

OS 100 ANOS DO COLÉGIO PAULA FRASSINETTI

Collegio Paula Frassinetti São Sebstião do Paraíso em 01.12.1926

ridas universidades do país
e também para a vida. Isso
sem deixar de fora a belís-
sima capela, as histórias de
Santa Paula e da Congrega-
ção das Irmãs de Santa

Doroteia e transformações
pelas quais a escola atraves-
sou, sempre guiados pelo
Carisma de Santa Paula. Pa-
rabéns Colégio Paula Frassi-
netti!

Os três sinos da capela possuem nomes: o maior é o São José,
o médio São Felipe, e o sino menor se chama Beata Paula

FOTOS: Divulgação
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Lucas Bertucca Filho fa-
leceu em agosto de 2016 aos
86 anos de uma vida rica em
experiências e dedicação à
arte, principalmente à sacra.
São peças e mais peças de
sua autoria espalhadas por
aproximadamente 300 igre-
jas de cidades diferentes,
em todo o território nacio-
nal.

Tudo começou quando a
mãe lhe recomendou ao sa-
cerdócio, matriculando-o
para estudar no Seminário do
Sion, em São Sebastião do
Paraíso. De pai italiano, que
confeccionava os sapatos de
fivela para os padres, tendo
tios que sempre trabalharam
para várias igrejas, Lucas foi
pegando o gosto pela arte
sacra.

Quando faltava cerca de
três anos para se ordenar, o
padre recomendou que ele
fosse dar aulas e o magis-
tério o fez desistir da vida
sacerdotal. Mas não se des-
ligou do lugar onde passou
grande parte de sua forma-
ção educacional e foi fazer
a pintura da Capela do
Sion.

Desenvolvendo a sua
arte, incluindo a música, foi
trabalhar no restauro do ór-
gão da basílica velha de

Aparecida (do Norte) na
época em que estava finali-
zando a construção da basí-
lica nova. Sempre acompa-
nhado de seu irmão Rafael,
em uma de suas “aventuras”,
empilhou tábuas que esta-
vam sendo usadas na cons-
trução e fez uma rampa de
projeção para acrobacias au-
tomobilísticas. Pegou o car-
ro e conseguiu empiná-lo em
duas rodas.

“Fui para o Parque da
Água Branca, em São Pau-
lo, me apresentar fazendo
acrobacias com o carro e lá
conheci um empresário que
me contratou para fazer esse
tipo de show. Por mais de 20
anos foi o que fiz, em todo o
Brasil”.

Quando deixou os shows
com automóveis, foi para
São Paulo contratado para
fazer 25 “stalas” (semelhan-
tes a tronos) para monges. E
assim foi espalhando sua arte
e técnicas por todo o país.

“Chego a acordar às três
da madrugada pensando em
um projeto novo que tenho
que fazer para alguma igre-
ja, me levanto e faço o pro-
jeto no papel. Desenvolvo
tipos de pinturas e material
que uso para fazer lustres,
imagens e muito mais”. Na

disse ele, mostrando uma foto
da decoração que fez na Igre-
ja Matriz de São Pedro, em
Tupã (SP), cidade de onde re-
cebeu uma carta da Câmara,
comunicando-lhe a moção de
aplauso sobre o seu trabalho,
que resultou em fazer do tem-
plo uma das igrejas mais bo-
nitas do Brasil.

Lucas, na casa dos oiten-
ta anos ainda tinha capaci-
dade de subir em andaimes
que o levam a pintar tetos
de igrejas. Outro admirável
trabalho de sua lavra foram
lustres de cobre que produ-
ziu para a igreja de Frei
Gaspar (MG).

Quase ao final de sua jor-
nada terrena ainda viajava
por toda parte para trabalhar,
e conforme disse,  dormia
em sua caminhonete, “por-
que nunca ganhei muito di-
nheiro com o que faço”, con-
tou ele, enquanto mostrava
fotos e mais fotos dos seus
incontáveis trabalhos reali-
zados ao longo de uma vida
que se confunde com a pró-
pria arte.

Membro Efetivo e um
dos fundadores, é o autor da
criação do escudo da Acade-
mia Paraisense de Cultura –
APC, cujo coral, leva seu
nome.

Lucas Bertucca Filho em sua oficina

Lucas Bertucca uma história
de vida dedicada à arte

Arquivoentrevista ao Jornal do Su-
doeste em dezembro de
2013, Lucas contou que fez
mais de dez anjos em tama-
nho natural para a Igreja
Matriz de Coronel Fabrici-
ano (MG).

Outro trabalho marcante
em sua vida foi no Mosteiro
de Claraval (MG), onde
prestou serviços por 15 anos
na decoração de todo o lo-
cal. Foi conhecendo o seu
trabalho, que um dos semi-
naristas de Claraval, o indi-
cou para decorar a igreja de
Tupã, onde também realizou
grandes obras, por mais de
uma vez, e possivelmente
um de seus últimos traba-
lhos.

Paralelamente, Lucas se
tornava um especialista no
restauro e na afinação de ór-
gãos, pianos e teclados. Por
isso, também restaurou o ór-
gão tubular da igreja de
Tambaú (SP).

Morou em uma grande
casa antiga, que ajudou a
construir para os padres da
Igreja do Sion paraisense. O
portal dela é uma pequena
mostra do que a sua inventi-
vidade pôde produzir, reple-
to de peças inusitadas, sol-
dadas umas às outras, for-
mando uma peça bastante

original.
Na sala da residência tem

um harmônio de pedal que
foi consertado por ele, bem
como alguns modelos de
stalas, muitas imagens. No
piano de calda, também em

sua sala, Lucas deu mostra
de seu talento musical, ao
tocar “Fascinação”.

“Meu estilo arquitetônico
e artístico predileto é o góti-
co, mas não deixo de elabo-
rar peças em outros estilos”,
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MOISES VIOLEIRO
Arquivo

Moisés de Brito Ferreira

Moisés de Brito Ferreira,
28 anos, filho de Aparecido
e Rosângela e irmão de
Mariana. Sobrinho do Se-
nhor Gervásio, violonista
que tocava músicas ao esti-
lo de Dilermando Reis. Aos
oito anos ganhou um violão
do pai e aprendeu as primei-
ras notas. Na pré-adolescên-
cia, ouvindo Tião Carreiro e
Pardinho, e Goiano e Para-
naense, dupla esta que con-
sidera a sua inspiração, traz
suas origens.

Os primeiros professores
foram Osmar Ferreira e com
quatorze anos, foi aluno de
viola do mestre Laércio
Dias, com  tem a honra de
ter trabalhado posteriormen-
te. A primeira música que
aprendeu foi ´´A caneta e a
enxada´´. Sua primeira apre-
sentação, foi com quinze
anos, numa roda de violeiros
numa tarde na quermesse da
Festa da Abadia. Lembra que
ali estavam outros músicos,
entre eles Nena do Xambá.

Em outra apresentação,
na Festa do Asilo São Vi-
cente, acompanhou a dupla
Tião Charbel e Senador. De-
pois, mais conhecido, no es-
tilo instrumental, esteve pre-
sente no Programa Ademir
Santos e na Rádio da Famí-
lia com João Henrique, que
considera o seu grande in-
centivador. O programa se
chamava ´´Prosa, Café e Vi-
ola´´, além de participações
na TV Paraíso.

Acompanhou também o
cantor Reinaldo Sabino, de
Franca. Em 2012, grava o
seu primeiro trabalho instru-
mental no estúdio de Valen-
tin Rinaldi com dez canções,
cinco delas autorais. O nome
do CD: Rancho em Festa.
Sua primeira composição
cantada tem letra de Miguel
Costa e Eli Silva (da dupla

Eli Silva e Zé Goiano) e cha-
ma-se ´´Acervo de Deus´´,
uma queruana. Tinha então
dezessete anos.

Nesta época participou de
um festival sertanejo em
Monte Santo, com a dupla
Mauricio e Xavier, sendo en-
tão convidado pelo baixista
Simão de Paula para integrar
a equipe do Instituto Feeling,
em 2013, com nomes como
Matheus Zani, Rodrigo Ga-
vério, Jonh Hebert, Pericles,
Deivid, Tulio Costa e Clailda
Marques, onde continua até
hoje.

Seu primeiro trabalho au-
toral, o Cd ´´Tributo aos
Mestres´´ com 10 canções,
teve grande repercussão en-
tre o público da música ins-
trumental. Sempre muito ati-

vo nas redes sociais, utiliza
este meio para a divulgação
de seus trabalhos com vídeos
ao vivo, que sempre alcan-
çam muitas visualizações e
além disso também  minis-
tra aulas online.

Traz a Folia de Reis no
sangue. O tio Jerson Ferreira
cantava, o pai é devoto e um
enteado da tia, o Dair, era ca-
pitão. Thiago capitão do ter-
no Sabiá, o convidou para
participar, na primeira vez,
na Companhia de Reis Três
Colinas, tocando pandeiro.
O encontro com a viola foi
inevitável. Segundo ele não
escolheu a viola, foi ela que
o escolheu. Na congada co-
meçou em 2003 no Terno
Sabiá. Desde 2019 é o capi-
tão do Terno Anjos de São

Benedito. Participa da Com-
panhia de Reis Nossa Senho-
ra de Lourdes, onde também
é capitão. Tem muito carinho
com estes dois grupos, que
são a família do Baianinho,
Vinícius, Fabiano sanfoneiro
entre outros amigos.

Na sua opinião sincera, a
Congada não é evento, não
é show, é religiosidade e de-
voção. Moisés se preocupa
com a perda das raízes e tra-
dições.

São alguns de seus vári-
os trabalhos:- A participação
na gravação do CD e DVD
da dupla Bruno Dias e Alex,
parcerias com Romero Pe-
reira, de Franca, acompa-
nhando a dupla da cidade de
Almenara, João do Vale e
Capiau. Fala com muito or-

gulho da parceria com o
compositor de Araraquara,
Heitor Furico, com a parti-
cipação do mestre Mazinho
Quevedo.

“Na Academia Paraisen-
se de Cultura tive o prazer
de participar junto com a
cantora lírica, Denise Gon-
zaga, interpretando a canção
Triste Berrante, em uma
apresentação memorável”,
disse .Também participou da
noite de homenagem à mú-
sica caipira e ao mestre com-
positor Antônio Gonçalves
de Padua, o ́ ´Correto´´, com
a dupla Marlon e Moisés,
além de apresentações na
´´Noite em homenagem ao
Escritor Paraisense´´, e ou-
tras apresentações como no
Ouro Verde Tênis clube.
Acompanhou também por
vezes o compositor Lô Vi-
eira em festivais de música,
o último, em Bueno Bran-
dão.

Relembra uma história
engraçada: Numa apresenta-
ção com Vanessa Takahashi,
simplesmente esqueceu por
completo a introdução na
versão de Yamandu Costa do
Hino Nacional Brasileiro.
Conta que graças a Deus,
veio a inspiração e ele lem-
brou a tempo de executá-la,
para o Teatro Municipal Se-
bastião Furlan, lotado.

Moisés conta que sofreu
grande influência da músi-
ca raiz, e demonstra muito
conhecimento do tema: Em
1929 com Cornélio Pires. Já
em 1956 vieram as Guarâ-
nias com Cascatinha e Inha-
na. Depois, Tião Carreiro,
as rancheiras, o huapango,
até chegarmos a Milionário
e Zé Rico. Segundo ele, até
a década de 90 haviam mais
letras de qualidade. Ouve
muito poucas produções
atuais. O chamado sertane-

jo universitário nada possui
destas raízes, mas mesmo
assim ainda tem muito pú-
blico.

Pedí a Moisés que me in-
dicasse alguns nomes de su-
cesso nacional de qualida-
de nos dias de hoje. Sua res-
posta foram as duplas Ed
Brito e Samuel e Fred e Fa-
brício. Fabrício é aqui de
nossa terra, o que muito nos
orgulha.

Moisés considera Ronal-
do Duarte um dos maiores
“segundeiros” que já conhe-
ceu. Lembra também do sau-
doso João Rosa. Quantos
músicos de hoje que come-
çaram ainda jovens com o
João, no conjunto ´´Presen-
ça Divina´´. Certa vez se
apresentaram Moisés, João
Rosa e Laércio. João Rosa
declamou um poema. Que
bela lembrança! Outros no-
mes citados por ele, Gor-va-
lho, da dupla Corrente e
Corsi, e Trio Sudoeste, sem-
pre com muito aprendizado.

E o futuro? Permanecer
fazendo o que mais adora.
Vive da música desde os de-
zoito anos e pretende conti-
nuar. Ir adiante com as aulas
e aceitar os convites para no-
vos trabalhos. Mais recente-
mente trabalhou com as du-
plas  Salim e Zé Marco e
Magno e Maciel.

Em quase uma hora de
uma boa prosa, pude notar na
simplicidade de Moisés um
grande conhecimento histó-
rico das nossas raízes musi-
cais e muito estudo e técni-
ca naquilo que executa na
viola, além de muita sensi-
bilidade. Parabéns Moisés, a
boa música te agradece!

Por ANDRÉ LUIZ MIRHIB CRUVINEL

Músico,  Compositor, Presidente

da Academia Paraisense

de Cultura (APC).
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 por Reynaldo Formaggio

Em 2004 Jerusa Colom-
barolli traz para a cidade o
centro de equoterapia Amo-
requo. A fisioterapeuta se
capacitou para auxiliar uma
paciente que, vítima de aci-
dente, sonhava andar a ca-
valo. Ao lado de Maurício
Xavier - o ex-peão de ro-
deio Quelé - nascia a Amo-
requo. No início as ativida-
des aconteciam no Rancho
do Cavalo Selvagem e atu-
almente são realizadas no

Parque de Exposições
Agropecuária “João Ber-
nardes Pinto Sobrinho”
(Recinto da Expar). Os
atendimentos acontecem às
terças e quintas-feiras, o dia
todo, e na quarta-feira ape-
nas no período matutino.
Em duas décadas a institui-
ção proporcionou a cente-
nas de pessoas a reabilita-
ção através do contato pa-
ciente/animal.

Atualmente o público
principal de praticantes é
formado por PCD’s (pesso-

as com necessidades espe-
ciais), indo de dois a quase
80 anos de idade, sendo que
as sessões têm duração de
30 a 50 minutos, variando
de caso a caso. Além disso,
todo o protocolo é seguido
em consonância com a
Andebrasil - Associação
Nacional de Equoterapia,
entidade à qual a Amorequo
é filiada desde 2008 e que
é reconhecida em todo o
país pela qualidade no aten-
dimento e legado na filan-
tropia.

OS 20 ANOS DO PROJETO AMOREQUO

A equipe conta com dois
fisioterapeutas, três psicó-
logos, uma pedagoga, uma
fonoaudióloga, um veteri-
nário, um equitador, um
instrutor de equitação, dois
tratadores e cinco auxilia-
res-guia, que são os condu-
tores dos animais durante as
sessões.

Para a fisioterapeuta e
idealizadora do projeto
Jerusa Colombaroli, um
desafio felizmente supera-
do, é mostrar o quão bené-
fico é a equoterapia e des-
mitificar que ela apenas en-
sina a andar ou passear a
cavalo – “Adquirimos cre-
dibilidade no decorrer des-
ses anos. Atualmente o mai-
or desafio é conseguir aten-
der a demanda. Temos uma
grande fila de espera e para
isso precisamos de mais

apoio, inclusive financeiro,
para arcar com a equipe téc-
nica. Graças a Deus nossos
animais são muito saudá-
veis, seguimos à risca um
plano sanitário rigoroso, ra-
ramente ficam doentes, mas
também é oneroso mantê-
los”.

O projeto possui parce-
rias firmadas com a Prefei-
tura Municipal e com a Se-
cretaria da Educação de São
Sebastião do Paraíso. O
Amorequo também man-
tém convênios com os mu-
nicípios de Itamogi, Monte
Santo de Minas e São To-
más de Aquino.

Recentemente o projeto
Amorequo foi contemplado
com a adesão junto ao Con-
selho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), oportuni-

zando o atendimento a mais
40 praticantes de equote-
rapia.

No próximo dia 12 de
novembro a Amorequo
completa 20 anos desde o
primeiro atendimento e
continua na missão de pro-
porcionar melhor qualidade
de vida a aproximadamen-
te 130 praticantes que são
atendidos regularmente
com muito amor e profis-
sionalismo.

Para aqueles que deseja-
rem conhecer melhor o tra-
balho da Amorequo ou até
mesmo apoiá-lo, basta
acessar o site, seguir as re-
des sociais do projeto e en-
trar em contato.

SITE: amorequo.org.br

FACEBOOK

Equoterapia Amorequo

INSTAGRAM -

@equoterapia_amorequo
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Nesta edição vamos re-
verenciar a memória do
compositor e intérprete An-
tônio Gonçalves de Pádua,
o Correto, que viveu até aos
98 anos. Fez parte das du-
plas Correto e Corrêa e Cor-
reto e Corrente. Autor de
composições memoráveis
como “Homem de Pedra”,
que foi gravada pelo Trio
Parada Dura e outros artis-
tas. Sempre destacou que
compunha com inspirações
das próprias vivências e sen-
timentos.

Começou a compor aos
31 anos, em 195. Definia
seu estilo peculiar como
“sambão de roça”, além do
sertanejo. Morou em outras
cidades. Já em Paraíso, par-
ticipava de programas de
rádio da época, na ZYA-4
Rádio Difusora Paraisense.
Sua  primeira parceria foi
com Onofre Corrêa, por
seis anos. Suas composi-
ções iniciais foram “Passa-
do Risonho”, Ondas de
Amor” e “Homem de Pe-

Correto e a canção “Homem de Pedra”,
conhecida no Brasil inteiro

Arquivo

Antonio Gonçalves de Pádua - Correto

dra”, que foi gravada pelo
Trio Parada Dura tendo
Cleone, integrante do trio
como parceiro da composi-
ção.

A canção ficou conheci-
da no Brasil inteiro e vári-
os intérpretes a regravaram
e ainda hoje há pedidos
para gravá-la. “Homem de
Pedra” conta uma história
profunda sobre as relações
humanas, em especial as
amorosas. Cada um tem um
estilo, dizia ele, “o meu é
falar sobre essas relações e
sobre a boemia. Quase to-
dos já tiveram ou têm uma
questão amorosa”. Versátil,
também compôs o Hino da
Associação Atlética Parai-
sense, em parceria com o
escritor paraisense Ary de
Lima.

Homem de Pedra”, foi a
canção que ficou mais co-
nhecida mas há outras que
valem a pena relembrar:
“Palco do Mundo”, “A es-
tátua”, “Meu bolerão”, “Seu
passado” e ´´Meu Carro de

Boi”. Esta última muito ad-
mirada como parte do ́ ´Ser-
tanejo Raiz´´.

Depois do fim da dupla
com Corrêa, veio a parceria
com Maurinho Ozelin, de
pouca duração. Também foi
apresentador na Rádio Difu-
sora Paraisense, onde co-
nheceu José Salvador Eustá-
quio, o Gorvalho, ícone das
Congadas. Daí veio a dupla
Correto e Corrente, numa
parceria que durou mais de
quarenta anos. Também re-
alizava  programas de rádio
em outras cidades como
Belo Horizonte (Rádio In-
confidência), e outras do in-
terior paulista. Se apresen-
tou em comícios, além de
muitos circos.

Na Academia Paraisense
de Cultura tivemos a honra
de homenageá-lo na gestão
2018-20 em noite memorá-
vel com a presença de ou-
tros músicos como Ronaldo
e Marcela Duarte, Marlon e
Moisés e Vasconcelos.

Correto recebeu também

Estudo, planejamento
e comprometimento.
Uma experiência trans-
formadora.

O conhecimento trans-
cende o tempo e o espaço
e não ocupa lugar, am-
plia-o. O saber torna-se
uma extensão de nós mes-
mos!

A sensação é de refle-
xão. Educação é a forma-
ção de hábito para o con-
vívio em sociedade. A

educação humanizada fala
por si, corresponde as ex-
pectativas na formação de
uma sociedade justa, culta
e fraterna.

O professor faz a dife-
rença na vida dos alunos.
Aprende mais quem per-
gunta.

Um bom educador
acompanha e conduz,
ama o que faz. A honra é
mais importante do que a
riqueza.

Alfabetização
A educação foi, e con-

tinua sendo essencial em
todas as etapas da vida.
Sem a educação e a humil-
dade é impossível alcançar
a felicidade.

Iluminados sejam alfa-
betizadores, que o amor ao
próximo e o saber sejam
uma constante em suas vi-
das.

LAÉRCIO FELÍCIO DA SILVA

Membro Efetivo da Academia

Paraisense de Cultura

muitas outras merecidas ho-
menagens na cidade. Lem-
brava saudoso, dos progra-
mas  que apresentou na épo-
ca áurea do rádio:- O serta-
nejo é um gênero que arras-
ta muita gente, dizia..

Particularmente o meu
convívio com ele, apesar de
esporádico, me fez admirá-
lo por sua perspicácia, co-
nhecimento e principalmen-
te muita humildade, sempre
com traços de humor inteli-
gente.

Parabéns meu amigo, por
tudo que fez pela arte de
nossa cidade.Com toda cer-
teza já está cantando e en-
cantando a todos no plano
superior. Num mundo reple-
to de homens de pedra, al-
guns se destacam por terem
um coração de ouro. Rece-
ba o nosso abraço carinho-
so!

Por ANDRÉ CRUVINEL,
Músico, Compositor,

Presidente da Academia

Paraisense de Cultura
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Quando o homem ouvir
os apelos da natureza,

quando resplandecer o respeito
tudo voltará ao normal.

Haverá a louvação à vida:
uma chuva de prata

chegará a seu tempo,
o sol brilhará em sincronia.

Os rios não mais baixarão
seu curso será natural,

as florestas agradecerão,
o mar será abrandado.

Os animais voltarão ao habitat
sem medo das grandes queimadas,

a noite tornará pontilhada de estrelas,
o ar será puro e procedente.

Quando cada indivíduo
num gesto carregado de amor

perceber a intensidade das pequenas coisas
vamos viver e não apenas existir.

Celebraremos então a vida
num claro e harmonioso espelho

onde homem e natureza
serão para sempre refletidos.

MARIA RITA C. P. MIRANDA
Membro efetivo da Academia Paraisense de Cultura.

HOMEM X NATUREZA

Magnólias que ficaram na história

CRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICAAAAA
HISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:

Curativo à base de celu-
lose com nanopartículas de
prata a ser utilizado em di-
versas fases de cicatrizações
de feridas, inclusive as mais
graves, capaz de acelerar o
processo de cura, e diminuir
a concentração de bactérias,
foi desenvolvido por pesqui-
sadores de universidades de
Franca e Araraquara. A ideia
inicial do projeto surgiu em
2019 quando o paraisense
Saulo Duarte Ozelin cursa-
va doutorado em Ciências
pela Universidade de Fran-
ca. Saulo foi o coordenador
da pesquisa em Franca, e
concluiu seu doutorado em
2022.

Através da pesquisa, já
publicada em revista cientí-
fica, foi desenvolvido cura-
tivo à base de celulose com
nanopartículas de prata, para
ser utilizado em cicatriza-
ções de feridas, inclusive as
mais graves. O curativo con-
forme ficou comprovado,
diminui a concentração de
bactérias e acelera o proces-
so de cura. O curativo bio-
lógico é feito com utilização
de membranas preparadas
em laboratórios, utilizando
açúcar para o cultivo, para
produzir a celulose, usando
rota biotecnológica.

Conforme explica Doutor
Saulo Duarte Ozelin, a pra-
ta, além de propriedade anti-
microbiana também pode

induzir mecanismos nas cé-
lulas que estão na região de
cicatrização na pele, indu-
zindo respostas celulares ca-
pazes de regular controle da
inflamação, quanto à proli-
feração das células, produ-
zindo vasos sanguíneos que
irrigam essa nova região.

Saulo ao comentar sobre
o projeto ao Jornal do Sudo-
este, disse que a orientadora
na Unifran, e seu grupo uni-
versitário de pesquisa, ti-
nham parceria de longa data
com equipe de Araraquara,
principalmente com experti-
se em celulose e nanopar-
tículas. “O laboratório em
Franca tinha expertise mai-
or em ensaios biológicos.
Com base nessas duas expe-
riências, existia um curativo
comercial de celulose bacte-
riana, já disponível para a
população.

Atividade bastante inte-
ressante para cicatrizar feri-
das, e a ideia foi utilizar

nanopartículas que a equipe
de Araraquara tinha, para
produzir material novo, a
combinação do curativo de
celulose, com as nanopartí-
culas. No período de 2020 a
2022 eles nos forneceram
esse material e executamos”,
salientou.

Na Unifran, Saulo ficou
responsável pelos ensaios bi-
ológicos, estudo de cicatri-
zação de feridas, usando ra-
tos como cobaias, aplicando
novos curativos. A equipe
responsável pelo desenvolvi-
mento do projeto foi a BioS
mart Nanote-chnology que
produz a celulose, aquele
curativo base, enquanto o
grupo de pesquisa da Uni-
versidade de Franca, pelo
Laboratório de Mutagênese
e Hospital Veterinário, Saulo
foi responsável pelo desen-
volvimento do projeto, sen-
do a Professora Denise Cris-
pin Tavares, orientadora de
seu doutorado.

Em Araraquara, na parte
de pesquisa de nanopartí-
culas e celulose esteve o Pro-
fessor Hernane Barud, inte-
grantes da UNESP de
Araraquara colaboraram na
parte de caracterização den-
tre outros que ajudaram de
alguma forma no desenvol-
vimento desse trabalho.

Conforme está demons-
trado, com a utilização da
celulose bacteriana, há redu-
ção do tempo de tratamento
de pacientes e do custo, en-
tre trinta e quarenta por cen-
to. É considerada como al-
ternativa muito interessante
para pacientes acamados, e
diabéticos que têm proble-
mas de cicatrizações em le-
sões cutâneas.

O paraisense Saulo Du-
arte Ozelin concluiu seu
doutorado em 2a022, e con-
tinua na área de pesquisa.
Atua na empresa BioS mart,
de Araraquara, que foi par-
ceira em seu projeto.

Fileira de Magnólias, árvores ornamentais plantadas ao lado da antiga Igreja de Nossa
Senhora do Rosário, no centro de São Sebastião do Paraíso, templo demolido em 1952

Reprodução
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Por Ralph Diniz

Leni Soares é um nome que
se tornou sinônimo de dedica-
ção, esporte e transformação em
São Sebastião do Paraíso. Des-
de que chegou à cidade, há mais
de três décadas, sua paixão pelo
handebol e pela educação físi-
ca ajudou a moldar gerações de
jovens paraisenses, não apenas
como atletas, mas como cida-
dãos de bem. Muito além das
vitórias em quadra, Leni cons-
truiu um legado de educação e
promoção de valores humanos
que até hoje impacta profunda-
mente a comunidade. Seja no
ambiente escolar ou nas compe-
tições esportivas, sua influência
e compromisso deixaram mar-
cas que vão além dos troféus e
medalhas.

Leni chegou à cidade em
1986, recém-formada em Edu-
cação Física pela Faculdade
Claretiano de Batatais, cheia de
vontade de contribuir com o es-
porte local. Naquele momento,
São Sebastião do Paraíso já ti-
nha tradição no handebol mas-
culino, colecionando títulos im-
portantes como os dos Jogos do
Interior de Minas (JIMI). No en-
tanto, Leni enxergou uma opor-
tunidade de desenvolver o
handebol feminino, que ainda
era pouco explorado na cidade.

Com uma visão inovadora,
ela começou a trabalhar com as
equipes femininas, plantando as
sementes de um esporte que se
tornaria tão forte quanto o mas-
culino em Paraíso. Leni treinou
diversas gerações de atletas que
passaram a brilhar em competi-
ções regionais, estaduais e até
nacionais, sempre carregando
consigo o aprendizado que re-
cebiam dentro e fora das qua-
dras. Para ela, o esporte é mais
do que uma prática física: é uma
ferramenta para o desenvolvi-
mento do caráter.

“Quando comecei a traba-
lhar com handebol, eu tinha o
sonho de ver as meninas da ci-

dade ganhando títulos, compe-
tindo em alto nível. Mas com o
tempo percebi que o mais im-
portante era ver o impacto que
o esporte estava tendo na vida
delas. O handebol não apenas
trouxe vitórias, mas formou pes-
soas melhores, mais fortes e
mais preparadas para os desafi-
os da vida”, comenta Leni, com
um sorriso de satisfação.

Sua jornada no handebol é
repleta de conquistas. Leni foi
responsável por levar suas equi-
pes femininas a campeonatos
importantes, como os Jogos da
Juventude (JOJU) e os Jogos
Infantis (JOJUNINHO). Além
disso, foi uma das principais fi-
guras a representar São Sebas-
tião do Paraíso nos Jogos Esco-
lares de Minas Gerais (JEMG),
onde suas equipes trouxeram
inúmeros títulos para a cidade.

Mas, para Leni, o maior le-
gado de sua carreira está longe
de ser apenas as medalhas e tro-
féus. “Este é, com certeza, o
maior orgulho da minha carrei-
ra. Ter formado grandes cida-
dãos, contribuir para a sua for-
mação como pessoa de bem,
vale mais do que qualquer tro-
féu que conquistamos nesse
tempo todo”, afirma Leni. Ela
destaca que, ao longo dos anos,
pôde ver muitas de seus ex-alu-

nos se tornarem profissionais de
sucesso, mães e pais dedicados
e líderes em suas comunidades.
“Saber que o esporte ajudou a
moldar o caráter dessas meni-
nas é algo que me deixa profun-
damente realizada”, diz.

A atuação de Leni na cidade
vai além das quadras. Em 2002,
ela foi uma das fundadoras da
Liga Desportiva do Alto do Rio
Pardo (LIDARP), uma iniciati-
va criada com o objetivo de ex-
pandir a prática esportiva na re-
gião e incentivar as prefeituras
locais a investir no esporte. A
liga, que começou de forma
modesta, hoje é um marco para
o esporte na região, reunindo
atletas de diversas modalidades

e proporcionando oportunida-
des para jovens talentos se des-
tacarem.

“Quando fundamos a
LIDARP, nossa ideia era criar
uma estrutura que permitisse
aos jovens da nossa região com-
petir de igual para igual com os
grandes centros esportivos. Ver
que a liga continua crescendo e
oferecendo oportunidades para
tantos atletas é uma grande vi-
tória para todos nós que acredi-
tamos no esporte como ferra-
menta de inclusão e transforma-
ção social”, afirma Leni.

Além de suas contribuições
para o handebol e para o desen-
volvimento do esporte entre os
jovens, Leni também teve um
papel fundamental na promoção
da saúde e do bem-estar da co-
munidade paraisense. Ela foi
uma das responsáveis pela im-
plantação do projeto “Vida Ati-
va”, voltado para a “melhor ida-
de”. O projeto, que ainda está
em funcionamento, oferece ati-
vidades físicas regulares para os
idosos da cidade, melhorando
sua qualidade de vida e promo-
vendo a inclusão social.

“O ‘Vida Ativa’ é uma das
minhas grandes paixões. Ver a
alegria nos olhos dos idosos que
participam das atividades, a
melhora na saúde e na disposi-
ção deles, é algo que me dá
muita satisfação. A gente fala
muito sobre o impacto do espor-

te na juventude, mas o impacto
na vida da terceira idade é igual-
mente transformador. Eles se
sentem valorizados, ativos, e
isso reflete diretamente na qua-
lidade de vida”, ressalta Leni,
que sempre busca motivar as
pessoas a se manterem fisica-
mente ativas em todas as fases
da vida.

E o reconhecimento pelo tra-
balho de Leni não tardou a che-
gar. Sua dedicação ao handebol
e ao desenvolvimento do espor-
te em São Sebastião do Paraíso
a levou a conquistar não só títu-
los, mas também o respeito de
colegas e de toda a comunidade
esportiva mineira. Um momen-
to de destaque em sua carreira foi
a participação na organização de
eventos estaduais e nacionais,
como os campeonatos mineiros
de handebol e a vinda da sele-
ção olímpica de Cuba para trei-
namentos na cidade, em 2015.

“O período em que trou-
xemos equipes internacionais e
a seleção brasileira para a cida-
de foi incrível. Ver a arena olím-
pica cheia de atletas de alto ní-
vel foi um sonho realizado, não
só para mim, mas para toda a
cidade. Isso colocou São Sebas-
tião do Paraíso no mapa do
handebol nacional”, conta Leni,
orgulhosa do impacto que esses
eventos trouxeram à região.

E foi justamente todo esse
trabalho que culminou em um

reconhecimento muito especial.
Em fevereiro de 2024, Leni So-
ares foi homenageada pela Fe-
deração Mineira de Handebol
(FMH) com o prêmio “Melho-
res do Ano”. A cerimônia, rea-
lizada em Belo Horizonte, des-
tacou sua contribuição inesti-
mável para o desenvolvimento
do handebol em Minas Gerais e
para a formação de gerações de
atletas e cidadãos. Ao lado de
Leley Maia, outro grande nome
do handebol mineiro, Leni re-
cebeu o prêmio com humildade
e emoção.

“Esse reconhecimento é um
símbolo de todos esses anos de
trabalho. Mas o verdadeiro prê-
mio é ver como o esporte pode
transformar vidas. Cada aluno
que treinei, cada pessoa que pas-
sou pelas minhas aulas ou pe-
los projetos que ajudei a implan-
tar, é parte desse prêmio. E isso,
para mim, é o mais importan-
te”, finaliza Leni.

A trajetória de Leni Soares
é um exemplo de como o espor-
te, quando aliado à educação e
aos valores humanos, pode ge-
rar um impacto duradouro na
sociedade. Seu legado em São
Sebastião do Paraíso vai muito
além dos títulos conquistados:
“Está na vida de cada jovem e
de cada idoso que encontrou no
esporte uma oportunidade de
crescimento e transformação”,
conclui.

Leni Soares: Uma vida dedicada ao
handebol e à educação de Paraíso

Professora fez história na cidade formando atletas e cidadãos através do esporte e do amor ao próximo
FOTOS: Reprodução
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Paraisense coordenou pesquisa,
ensaios biológicos para
cicatrização de feridas

CURACURACURACURACURATIVO BIOLÓGICOTIVO BIOLÓGICOTIVO BIOLÓGICOTIVO BIOLÓGICOTIVO BIOLÓGICO

Curativo à base de celulo-
se com nanopartículas de pra-
ta a ser utilizado em diversas
fases de cicatrizações de feri-
das, inclusive as mais graves,
capaz de acelerar o processo
de cura, e diminuir a concen-
tração de bactérias, foi desen-
volvido por pesquisadores de
universidades de Franca e
Araraquara. A ideia inicial do
projeto surgiu em 2019 quan-
do o paraisense Saulo Duarte
Ozelin cursava doutorado em
Ciências pela Universidade de
Franca. Saulo foi o coordena-
dor da pesquisa em Franca, e
concluiu seu doutorado em
2022.

Através da pesquisa, já
publicada em revista científi-
ca, foi desenvolvido curativo
à base de celulose com nano-
partículas de prata, para ser
utilizado em cicatrizações de
feridas, inclusive as mais gra-
ves. O curativo conforme fi-
cou comprovado, diminui a
concentração de bactérias e
acelera o processo de cura. O
curativo biológico é feito com
utilização de membranas pre-
paradas em laboratórios, uti-
lizando açúcar para o cultivo,
para produzir a celulose,
usando rota biotecnológica.

Conforme explica Doutor
Saulo Duarte Ozelin, a prata,
além de propriedade antimi-
crobiana também pode indu-
zir mecanismos nas células
que estão na região de cica-
trização na pele, induzindo
respostas celulares capazes de
regular controle da inflama-
ção, quanto à proliferação das
células, produzindo vasos

sanguíneos que irrigam essa
nova região.

Saulo ao comentar sobre o
projeto ao Jornal do Sudoes-
te, disse que a orientadora na
Unifran, e seu grupo univer-
sitário de pesquisa, tinham
parceria de longa data com
equipe de Araraquara, princi-
palmente com expertise em
celulose e nanopartículas. “O
laboratório em Franca tinha
expertise maior em ensaios
biológicos. Com base nessas
duas experiências, existia um

curativo comercial de celulo-
se bacteriana, já disponível
para a população. Atividade
bastante interessante para ci-
catrizar feridas, e a ideia foi
utilizar nanopartículas que a
equipe de Araraquara tinha,
para produzir material novo,
a combinação do curativo de
celulose, com as nanopartí-
culas. No período de 2020 a
2022 eles nos forneceram esse
material e executamos”, sali-
entou.

Na Unifran, Saulo ficou

responsável pelos ensaios bi-
ológicos, estudo de cicatriza-
ção de feridas, usando ratos
como cobaias, aplicando no-
vos curativos. A equipe res-
ponsável pelo desenvolvi-
mento do projeto foi a BioS
mart Nanote-chnology que
produz a celulose, aquele cu-
rativo base, enquanto o gru-
po de pesquisa da Universi-
dade de Franca, pelo Labora-
tório de Mutagênese e Hospi-
tal Veterinário, Saulo foi res-
ponsável pelo desenvolvi-
mento do projeto, sendo a
Professora Denise Crispin
Tavares, orientadora de seu
doutorado.

Em Araraquara, na parte
de pesquisa de nanopartículas
e celulose esteve o Professor
Hernane Barud, integrantes
da UNESP de Araraquara co-
laboraram na parte de carac-
terização dentre outros que
ajudaram de alguma forma no
desenvolvimento desse traba-
lho.

Conforme está demonstra-
do, com a utilização da celu-
lose bacteriana, há redução do
tempo de tratamento de paci-
entes e do custo, entre trinta e
quarenta por cento. É consi-
derada como alternativa mui-
to interessante para pacientes
acamados, e diabéticos que
têm problemas de cicatriza-
ções em lesões cutâneas.

O paraisense Saulo Duarte
Ozelin concluiu seu doutora-
do em 2a022, e continua na
área de pesquisa. Atua na em-
presa BioS mart, de Araraqua-
ra, que foi parceira em seu
projeto.

Entre as montanhas  e campos
Desses povoados de Minas Gerais

surgiu  a primorosa   Paraíso
Terra querida abençoada .

Lugar que  invade corações
Exalando cheiro doce de ternura

De gente do bem , gente de fé
Miscelânea de  raças e culturas.

Paraíso do Progresso
Povo unido, acolhedor...

Com  trabalho ,  força e garra.
Estende a mão e  alivia a dor.

Gente  que canta, desabafa
Se alegra , abençoa, perdoa
Sorrindo , chora  e  abraça

Em  encontros  felizes na praça.

Maravilhosa cidade dos ipês
De natureza exuberante

Que inspira,  renova ,  retrata,
Evolui   com toda honra e graça

O Criador , deste solo abençoado
Aos habitantes  estende sua mão

Apresenta como defensor deste Paraíso
O glorioso e mártir São Sebastião !

Eneida Maria Dionizio Pádua - Educadora
Membro Efetivo da Academia Paraisense de Cultura

Paraíso de
São Sebastião

Saulo Duarte Ozelin - doutorando responsável
pelo desenvolvimento do projeto

Arquivo

NOSSOS IPÊS
E SUAS FLORES

José Paes

Chegando agosto em nossa doce terra
Vemos florir quantos gentis ipês!
Somente num jardim existem três,

Cada qual no canteiro que se aferra.

Embora ardente sol lhes faça guerra
E o vento os aborreça muita vez,
Parecem eles colossais buquês

Cada qual no matiz que na alma encerra:

Um, cobre-se de flores amarelas;
Outro, de roxo alegre é que floresce,
E do outro níveas são as flores belas.

E sobre as jovens férvidas de almejos,
Das flores ditas uma chuva desce

Perfumando e encobrindo quantos beijos! ...
JOSÉ PAES, foi  Membro Efetivo da

Academia Paraisense de Cultura.
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A árvore da amizade
plantada na Praça Com.
José Honório no ano de
1956, vez por outra, sur-
ge como matéria de pu-
blicação dada a sua inter-
relação com a história de
Paraíso.

Vendo aproximar-se a
data de 25/10/2024,
veio-me à memória a ce-
rimônia de plantação da
Árvore da Amizade ori-
ginal, ao que por acaso
tive oportunidade de as-
sistir.

Residia eu à época na
comunidade rural da Fa-
xina e estava de passa-
gem pela cidade. Transi-
tando pela Praça Com.
José Honório percebi um
pequeno grupo de pesso-
as, homens e mulheres,
elegantemente trajados,
próximos a um buraco
recentemente cavado e
junto desse estava o Sal-
vador Cau, o fiel e efici-
ente cuidador do jardim
da praça.  Tudo isso
acontecia por volta das

PINGOS E
RESPINGOS DE

NOSSA HISTÓRIA
11 horas da manhã.

O cenário chamou-
me, eloquentemente, a
atenção. Parei a alguns
passos de distância da-
quele grupo e não demo-
rou muito o locutor da
Rádio Difusora Parai-
sense oferecia a palavra
a um dos figurões do
grupo.

Findo os discursos,
alguém se aproximou da
escavação portando uma
muda de árvore e o Sal-
vador foi convidado a
efetuar o plantio.

Findo os aplausos, o
Salvador recolheu as fer-
ramentas e o grupo se
dispersou.

Ficaram, na ocasião,
sem respostas em minha
mente rurícola as seguin-
tes perguntas: O que sig-
nificariam? Rotary, Clu-
be de serviço, árvore da
amizade etc.

CLARINDO ANACLETO

DE PÁDUA NETTO

Membro Efetivo da Academia

Paraisense de Cultura

por REYNALDO FORMAGGIO

Nos festejos das
Congadas e Moçambique do
ano de 1989, uma mulher
desfila oficialmente como
integrante de um terno de
Congo em São Sebastião do
Paraíso. A precursora foi
Marilene Luciano de Olivei-
ra. O terno que primeiro aco-
lheu uma representante do
sexo feminino e também fez
história foi o “Canários
Paraisense”. Em 2015, Mari-
lene funda, preside e desfila
com as “Filhas de Paraíso”
e faz história novamente
com o primeiro terno exclu-
sivamente feminino.

Possivelmente o terno Fi-
lhas de Paraíso seja o único
exclusivamente feminino do
Brasil, motivo de muito or-
gulho para as componentes,
já que no princípio às mu-
lheres era vedada a partici-
pação nos ternos de congo e
moçambique. Um sinal da
igualdade almejada em um
universo tão machista e que
traduz o sentimento de con-
quista desse espaço.

Atualmente o terno Fi-
lhas de Paraíso é comanda-
do por Ângela Maria Furin,
50.  Em média o terno conta
com aproximadamente 55
componentes, meninas e

TERNO DE CONGO
FILHAS DE PARAÍSO

mulheres de três a 70 anos
de idade que têm no festejo
popular-religioso um grande
sentimento de realização.
Esse número é variável ano
a ano, sendo que as peque-
nas desfilam à frente, próxi-
mas à bandeira do terno. A
esse respeito Ângela ponde-
ra sobre o desejo de aumen-
tar o número de componen-
tes do terno e sua principal
dificuldade: “Gostaríamos
de um grande batalhão des-
filando com as “Filhas de
Paraíso”, o número de com-
ponentes vem aumentando
ano após ano, mas como so-

mos um terno feminino, al-
gumas mulheres optam por
acompanhar os maridos ou
namorados em outros ter-
nos”. Outro motivo aventa-
do pela presidente é em re-
lação ao custo com as vesti-
mentas: chapéu, calça e ou-
tros adereços ficam por con-
ta de cada integrante; já a
camisa e os instrumentos são
disponibilizados pelo terno.

Nos desfiles das Conga-
das e Moçambique desse
ano, as Filhas de Paraíso pro-
metem trazer algumas novi-
dades, já que todo ano elas
se empenham em evoluir e

dar o melhor para a popula-
ção paraisense e todos os
convidados da festa mais
popular e tradicional da ci-
dade.

Em relação ao aniversá-
rio de 203 anos de São Se-
bastião do Paraíso, as Fi-
lhas de Paraíso comentam,
orgulhosas, que dariam de
presente para a cidade um
desfile no dia 25 de outu-
bro, mostrando o que mais
gostam de fazer: desfilar o
sorriso, a força e a compe-
tência da mulher paraisen-
se. Só falta o convite. Fica
a dica!

CLARINDO ANACLETO DE PÁDUA NETTO

FOTOS: Reprodução
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Se vale a pena viver?
A existência é um sonho

às vezes, doce e tão belo e,
às vezes, nos faz sofrer.

É como águas de um rio,
correndo sem descansar,
vencendo seus desafios, se-
guindo em busca do mar.

Contempla em torno de
ti as noites de lua inteira e,
quando o dia desperta, sen-
te a paz do amanhecer.

Vê como a terra é bonita
quando a semente germina.

Vê como o vento se agi-
ta a estremecer na folha-
gem.

POEMA À VIDA
A natureza é uma dan-

ça de formas, luzes e co-
res que reproduz as ima-
gens de um eterno renas-
cer.

Aproveita, pois, a luz do
dia que te foi dado, olha as
estrelas, no céu, vê a bele-
za dos prados, e sente que
tudo isto, é um presente de
Deus.

Esquece aquela feri-
da, de mágoas, sem cica-
triz.

Quem perdoa se liberta
para amar e ser feliz.

Conserva no coração a

fé, o amor, a esperança, vê
as flores, sente o vento, o
céu, as nuvens, as águas e
abraça a felicidade agora,
neste momento.

Nossa existência é um
sonho, um sonho breve e
dourado: vive teu sonho e
não deixa que acabe sem ser
sonhado.

(Antologia – 30 Anos

da Academia Paraisense

de Cultura)

ELIANA MUMIC FERREIRA,

Membro Efetivo da Academia

Paraisense de Cultura

Luciano Altran,56
anos de idade, é filho de
Rubens e Lucia, irmão
de  Reni, Zuleica, Rosa
e Carmen. O avô João,
veio da Áustria na épo-
ca da Segunda Guerra. É
de origem simples, com
pais que sempre lhe de-
ram muita força na mú-
sica,

Muito jovem, ajudava
o maestro Lucas Bertucca
Filha na reforma de pia-
nos, pois do pai herdou as
habilidades de marcenei-
ro, e o maestro então foi
sua fonte de inspiração.
Iniciou no piano aos 16
anos com a professora
Clailda Marques, e em
sua primeira apresenta-
ção, em 1985, executou a
música tema do filme
´´Poderoso Chefão´´.

Na banda de música,
com o maestro Geraldo
Borges Campos (Lalado),
teve contato com músicos
como o Sr. João Marques
(Zito), Joaquim Rafael
(Kinkas), Dito, Adilson
São Julião, Eliseu, entre
outros, época que o mar-
cou muito. Era um apren-
diz estudioso e dedicado
no clarinete, e o pai lhe
incentivava.

Num projeto de incen-
tivo do BEMGE, partici-
pou de workshops  mas-
terclass, além do apoio da
prefeitura  em cursos de
técnicas avançadas em
Belo Horizonte, Vargi-
nha, Poços de Caldas e
em Macaé, estado do Rio.
Na década de noventa,
teve parcerias na noite

com Antônio Lobato,
Magrão, Arthur entre ou-
tros, quando viu a possi-
bilidade de dar aulas,
numa nova fase da ban-
da, na gestão Lair Furta-
do em 1994, como pro-
fessor e regente da mes-
ma.

Formou também um
grupo para abrilhantar ca-
samentos, além de traba-
lhar na marcenaria do pai.

Iniciou então estudos
em Ribeirão Preto com o
clarinetista da Orquestra
Sinfônica, Bogdan Dra-
gan. Foi um marco divi-
sório na carreira, além do
contato com Lucas Ber-

cepção atual da música
também mudou.Com al-
gumas passagens pelo
poder público, se diz oti-
mista  com o momento da
cidade, com uma escola
pública de música aqui,
além da musicalização
nas escolas.

Dinâmico que é, pen-
sa em reiniciar alguns
projetos nesta área em
breve. Enfim, uma histó-
ria muito rica em detalhes
e de muito conteúdo.

Parabéns, caro Maes-
tro Luciano Altran.

A cidade e a arte lhes
agradecem!

Por ANDRÉ CRUVINEL –

Músico, Compositor, Presidente

da Academia Paraisense de

Cultura – APC.

Luciano Altran

MAESTRO LUCIANO ALTRAN
Arquivo

tucca e Mirian Lauria,
adquirindo ali uma postu-
ra mais clássica.

Daí ficou exclusiva-
mente na música, como
professor e com muitos
estudos, em outros instru-
mentos como trompete e
saxofone.

Na banda municipal
apresentou um projeto
para a Prefeitura em
2007, para a compra de
instrumentos. Continuou
na estrada se apresentan-
do em bares e clubes,
com Kincas, Guilherme,
Danusa e André. Num
outro projeto pioneiro
criou a Associação Filar-

mônica Paraisense na
Acissp, com instrumen-
tos de sopro e percussão,
que posteriormente se
tornou a filarmônica Sesi
Acissp.

Na Faculdade Calafi-
ori, formou-se em Peda-
gogia em 2019, além de
ser graduado em Música
pela escola Unicórnio
EAD, com o professor
Ivan, com ênfase no Sa-
xofone. Em Franca, par-
ticipou da Banda Munici-
pal de Música, como cla-
rinetista. Também já de-
senvolvia um novo proje-
to educacional na Prefei-
tura de Monte Santo de
Minas,.que continua até
hoje,

É o criador do grupo
Luciano Altran, para ce-

rimônias e eventos, com
a esposa, Larissa, André
de Oliveira, Rejane Dias,
Luiz,Gabriel e Alessan-
dra.

Se diz realizado  e pre-
tende continuar nessa tra-
jetória, o que o mantém
motivado, estando hoje
em Monte Santo duas ve-
zes por semana. A esposa
Larissa ministra aulas em
Itamogí.

Luciano relembra o
período caótico da pande-
mia, onde todos tivemos
que nos reinventar e afir-
ma que o repertório para
casamentos mudou de
certa forma, apesar do tra-
dicional ainda estar bem
presente.

Como um todo, enxer-
ga que o momento e a per-

ELIANA MUMIC FERREIRA
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Quermesse beneficente
da Santa Casa (1924)

MEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIA

Em São Sebastião do Paraíso (Minas), realizam-se grandes festas no dia do
padroeiro da cidade. A nossa fotografia tirada no largo da Matris, por occasião

da “kermesse” organizada pelo Sr. Virgilio Buson, em benefício da Santa Casa de
Misericordia, as seguintes pessoas, que tornaram parte na mesma: Coronel José
Honório vieira, Sras. Iria Calafiori, Chiquita Vieira Guedes, Maria Casini, Srs. Virgílio

Buson, provedor da Santa Casa, José Ornelhas, e distintas senhorinhas da
melhor sociedade paraisense, que muito contribuiram para o exito da “Kermesse”.

Fonte: O Malho, Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1924, p. 30 (Legenda escrita na foto da época)

Reprodução

POR: LUIZ CARLOS PAIS
publicada em  (13.09.2016)

Esta crônica focaliza um
evento histórico de São Se-
bastião do Paraíso, no Sudo-
este Mineiro, e sua redação
foi motivada pela localização
de uma fotografia, tirada na
atual Praça Comendador José
Honório, retratando a equipe
que trabalhou na realização de
uma animada quermesse, em
janeiro de 1924. A promoção
foi organizada, no contexto
dos festejos consagrados a
São Sebastião, santo padroei-
ro da cidade, pelo comercian-
te italiano Virgílio Buson, en-
tão provedor da Santa Casa de
Misericórdia, e proprietário
de uma casa comercial loca-
lizada em frente aos fundos da
Igreja Matriz.

O objetivo da festa era ar-
recadar fundos para a bene-
mérita instituição de saúde da
cidade, cuja fundação contou
com a liderança diferenciada
do senhor Angelo Calafiori,
outro membro da comunida-
de local de imigrantes italia-
nos. A referida fotografia,
quase centenária, foi extraída
da revista O Malho, edição de
9 de fevereiro de 1924, dis-
ponível na Biblioteca Nacio-
nal. O antigo e o moderno se
complementam nesse exercí-
cio de analisar imagens pre-
servadas pelos atuais recursos
tecnológicos digitais da soci-
edade contemporânea, assim
como devemos articular, tan-
to quanto seja possível, pro-
blemas de outrora com os de-
safios atuais da histórica casa
de saúde.

A imagem pode não ter a
qualidade técnica das fotos
obtidas com os celulares do

nosso tempo, mas, certamen-
te, a importância do registro
não permite qualquer compa-
ração dessa natureza. O desa-
fio de qualquer retorno pro-
porcionado pela história con-
siste em entender os homens
e suas obras, inseridos em
seus respectivos tempos e so-
ciedades, buscando extrair
desse exercício algum
ensinamento para a superação
dos desafios do nosso tempo.
Não é simplesmente uma ati-
vidade nostálgica.

Consta ainda no referido
periódico, que circulava pelas
mais importantes cidades do
país, que o evento contou com
a colaboração do coronel José
Honório Vieira, do empresá-

rio José Ornellas, de várias
senhoras e senhoritas da so-
ciedade paraisense e da equi-
pe de enfermeiras da Santa
Casa. Para preservar o regis-
tro do texto original é oportu-
no transcrever a íntegra da
legenda, preservando a orto-
grafia da época:

“Em São Sebastião do Pa-
raíso (Minas), realizaram-se
grandes festas no dia do pa-
droeiro da cidade. A nossa
photographia, tirada no largo
da Matriz, por occasião da
Kermesse organizada pelo
senhor Virgílio Buson, em
benefício da Santa Casa de
Misericórdia, mostra as se-
guintes pessoas, que tomaram
parte na mesma: Coronel José

Ho-nório Vieira, Senhoras Iria
Calafiori, Chiquita Vieira
Guedes, Maria Cosini, Senho-
res Virgílio Buson, provedor
da Santa Casa, José Ornellas
e distinctas senhoritas da me-
lhor sociedade paraisense,
que muito contribuíram para
o êxito da Kermesse.

Cumpre observar que a
histórica cena registra um
brinde realizado para come-
morar o sucesso do evento.
Pequenas histórias locais que
dignificam a grandeza do es-
pírito humano inserido na tra-
jetória mais ampla da vida,
sem perder de vista os víncu-
los com o seu próprio tempo.
Todos são dignos de nossas
reverências.

Olavo Borges

Meu velho baú de lembranças,
de emoções descartáveis

e reminiscências saudosas
de minha terra natal ...

Aqui, um estilingue esquecido,
ali, uma bola furada

figurinhas em desalinho
com o meu pião de nogueira,

tão gasto pelo rodar na praça da matriz ...

Onde o som festivo das quermesses?
O menestrel do luar?

Os amigos do passado e,
da primeira comunhão?

Meu velho relicário de ontem
de fotografias saudosas

e papéis esmaecidos
das antigas cartas de amor.

Escrínio das primeiras ilusões,
com as bolinhas de gude

raias em pedaços
ébrias de ventos inocentes ...

Meu velho baú de lembranças
que me desperta na solidão do tempo,

a saudade dos primeiros quintais,
onde, pés no chão, chuva e sol no rosto ...

Brincava na rua da liberdade,
que não vi nem revi nunca mais ...

Nunca mais ...

OLAVO BORGES, fundador da
Academia Paraisense de Cultura.

EMOÇÕES
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Matéria publicada em 03.05.2018

Autodidata, comerciante
e esportista de escol, inteli-
gência privilegiada, humor
fino, espírito inquieto (vinte
viagens à Europa de 1970 a
2016), chefe de família
exemplar, irmão, filho e pai
amantíssimo. 

Tinha orgulho de falar de
seus primeiros empregos:
entregador de marmitas do
Hotel Central, para Dona
Catarina e seu Geraldo Ne-
grão, e no Cartório de Regis-
tro Civil, com meu tio, Be-
nedito Moura.

Durante mais de cinquen-
ta anos dificilmente deixáva-
mos de nos encontrar todas
as semanas e pelo telefone,
quando acontecia o derby,
Palmeira e Corinthians, tro-
cávamos nossas impressos e
reflexões, logo ao término
do jogo. Quando eu dizia que
Ademir da Guia foi melhor
que Rivelino, seu grande
ídolo ao lado de Claudio
Cristóvão Pinho, e começa-
va com algumas explica-
ções, ele logo me cortava di-
zendo, o próprio Ademir já
falou que Rivelino foi me-
lhor que ele, e você continua
com essa conversa.

Seleção Brasileira, até a
Igreja Matriz para tirar có-
pia de seu batistério, datado
em 1942. Fomos acompa-
nhados também pelo grande
goleiro Gilmar dos Santos
Neves, por Coutinho e Ra-
mos Delgado.

Sempre íamos assistir fu-
tebol em Ribeirão Preto,
Campinas, Araraquara, São
Paulo, Belo Horizonte, Rio
de Janeiro, bem como acom-
panhando nossa “Mais Que-
rida” pelo interior mineiro,
quando disputamos, por lon-
go tempo, os campeonatos
da segunda e primeira divi-
são.

Gostava de dizer que ti-

nha grande simpatia pela As-
sociação Atlética Paraisense,
mas seu coração era opera-
riano, e que Valtinho do Lil-
ico, ex-centroavante do
“Mais Simpático” foi o mai-
or jogador paraisense que
viu jogar.

Jogar uma inocente sinu-
ca também fazia parte de
nossa convivência, junta-
mente com o fantástico
campeão eterno, Dino Bri-
ga-gão.

Em seus mercados Mine-
irão e Donata, deu vários
empregos e participou de
movimentos filantrópicos.
Católico praticante e grande
amigo de Monsenhor Manci-
ni e Monsenhor Hilário.

Faceta interessante de sua
personalidade, era não gos-
tar de política, diferente dos
irmãos, Valdir do Marabá, e
Vitor, ex-vereador), e de seu
Ico, seu pai.

Tinha amigos em todas as
classes sociais, porém os hu-
mildes eram seus preferidos.
Soberba jamais fez parte de
seu caráter. Foi afável no
convívio pessoal. Firme e
objetivo nos embates comer-
ciais. Talvez aí, o sucesso de
sua brilhante biografia.

Centenas de vezes fui

instado a lhe perguntar a
respeito de assuntos os mais
variados, não só de futebol
e rádio. Tinha sempre a res-
posta na ponta da língua.
Daí a razão do título desses
escritos: “A quem pergun-
tar”.

Há dias estou tentando
encontrar resposta. Ainda
não encontrei. Convém con-
tinuar procurando.

Vá em paz, padrinho,
compadre e amigo de uma
vida inteira. Você viveu a
vida com intensidade inigua-
lável. Vamos nos lembrar
sempre de você, com sauda-
de, e sempre mirando em
suas excelsas virtudes e
exemplos.

Ao Marcinho, Donatinha
e netinhas, o meu afeto e
amor, bem como à Edna e
todos os demais familiares.

NB
Nos últimos dias, meu

obituário sentimental, na
galeria de amigos de uma
vida inteira, inscrevi tam-
bém com emoção e sauda-
de, o querido advogado Dr.
Benedito das Neves, nosso
Diti-nho das Neves, tam-
bém dono de biografia ím-
par.

Em 1977 quando o
“Coringão” saiu da fila de 21
anos de espera (campeão pa-
ulista) vencendo a Ponte Pre-
ta por um a zero, gol de Ba-
sílio, encontrei Wandeir por
volta da meia noite na Praça
da Matriz com uma bandei-
ra do alvinegro do Parque
São Jorge, enrolada ao cor-
po, chorando como uma cri-
ança.

Apaixonado por poesia,
lia e relia os grandes Ary de
Lima e Fábio Mirhib, e guar-
dava com carinho uma cole-
tânea poética de Messias
Grillo, com quem ele brin-
cava sempre, chamando-o de
“o inventor do amor”.

Chefe da Equipe Espor-
tiva da ZYA 4 por longo tem-
po, foi o descobridor do hoje
famoso locutor esportivo,
Osvaldo Reis, o nosso Chi-
quinho Pequetito. Outros
três programas de sucesso
em nossa Difusora Paraisen-
se nos anos 70, foram tam-
bém de sua lavra: “A hora do
amor”, “Anúncio impossí-
vel”, e “Cantinho da Sauda-
de”.

Em sua primeira viagem
à Europa, em 1970, visitou
Chico Buarque que estava
autoexilado em Roma, e sa-

bedor que o amigo sempre
fora um “chicolatra”, passou
às minhas mãos, logo que
chegou a Paraíso, um  long
play “Roda Viva”, autogra-
fado a mim, por Chico Bu-
arque. Guardo por quarenta
e oito anos esta relíquia.a

Certa feita, com o primo
e amigo inseparável, Leonar-
te, foi ao Egito conhecer as
pirâmides. Outra vez, direto
do Vaticano falou para Para-
íso e toda a região pelas on-
das de nossa Difusora, jun-
tamente com o radialista Gi-
ovani Zague que o acompa-
nhava na viagem.

Ficou amigo dos futebo-
listas Falcão e Toninho Ce-
rezzo e frequentava suas ca-
sas, quando ambos jogavam
na Itália. Possuiu por longo
tempo um apartamento em
Milão.

O grande Garrincha,
quando esteve em Paraíso
em 1978, foi recepcionado
durante dois dias por nós,
Monsenhor Mancini e seu
Ico Pedroso, pai de Wandeir.
Quando o Santos visitou
nossa cidade, em 1969, ven-
cendo nossa “Mais Querida”
por quatro a zero, levamos o
conterrâneo Lima, então la-
teral direito do Santos e da

WANDEIR DUARTE | A quem perguntar
Reprodução

Archibaldo Ricci Ramos, em memória do amigo de uma vida inteira, Wandeir Silva Duarte

 Wandeir Duarte
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Geada destrói lavouras de café em Paraíso

CRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICAAAAA
HISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICHISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:

Fonte: Museu Casa de Portinari Brod

Reprodução
Por: LUIZ CARLOS PAIS 
20-03-2016

Esta crônica focaliza um
triste episódio da história da
agricultura do Sudoeste Mi-
neiro, ocorrido nos meados
de 1918, quando uma fortís-
sima geada destruiu vários
cafezais no município de São
Sebastião do Paraíso e no
distrito de São Tomás de
Aquino. Depois de quatro
décadas do início do ciclo do
café o Sudoeste Mineiro, o
município registrava suces-
sivos recordes na produção
nos melhores grãos para a
exportação. Na década de
1920, na praça central de São
Sebastião do Paraíso foi
inaugurado o Banco J. O.
Resende, propriedade do
renomado político local, co-
ronel José Oliveira Resende,
que por duas vezes ocupou
o cargo de Agente Executi-
vo da câmara, que corres-
pondia ao atual cargo de pre-
feito. Mas, infelizmente, o
sucesso econômico da la-
voura cafeeira também tem
suas crises sazonais, como a
atual desaparecimento de
uma das mais famosas coo-
perativas de café da região.

Retornando ao episódio
ocorrido há quase um sécu-
lo, notícias divulgadas na
imprensa nacional registra-
ram que, em julho de 1918,
uma violenta geada sem pre-
cedentes em toda a região
que causou grandes estragos
em lavouras de diversos mu-
nicípios do Sudoeste Minei-
ro, e, principalmente, nas
lavouras de São Sebastião do
Paraíso e do então distrito de
São Tomás de Aquino. Os
cafeeiros plantados nas áre-

as mais baixas das fazendas
foram totalmente destruídos.
Ao que tudo indica pelos
depoimentos da época, pu-
blicados na imprensa nacio-
nal, foi um fenômeno climá-
tico fora da normalidade até
então conhecida pelos mora-
dores mais antigos da região.

Além das notícias publi-
cadas na imprensa, o triste
evento ficou gravado no
imaginário coletivo local,
pois muitos fazendeiros fo-
ram obrigados a vender as
suas propriedades para pagar
dívidas, outros abandonaram
a agricultura e passaram a
trabalhar somente com a pe-
cuária. Uma detalhada crô-
nica escrita por um colabo-
rador paraisense do jornal O
Pharol, de Juiz de Fora, re-
latou diversos detalhes do
desastre. É com base nesse
registro jornalístico que es-

crevemos esta crônica, pro-
curando articular com outras
fontes de informação. O re-
ferido relato dizia que as
águas das pequenas lagoas
das baixadas ficaram total-
mente congeladas, formando
camada de gelo com espes-
sura média de três centíme-
tros. Muitos peixes morre-
ram em consequên-cia da
queda brusca da temperatu-
ra, os animais ficaram sem
o pasto para alimentar. A
água do abastecimento nas
casas congelou dentro dos
canos metálicos, ocorrendo
a ruptura de torneiras e de
conexões.

Entretanto, a parte mais
triste do depoimento foi o
prejuízo causado nas lavou-
ras, principalmente, dos ca-
fezais que foram quase total-
mente destruídos. Conforme
relataram os moradores mais

antigos, eles não tinham
lembrança da ocorrência de
outra geada com a mesma in-
tensidade. Mais precisamen-
te, essas geadas caíram em
duas madrugadas consecuti-
vas, entre os dias 24 e 26 de
julho de 1918.

No então distrito de São
Tomás de Aquino, conheci-
do pela qualidade de suas
terras apropriadas para pro-
dução natural de café com
menor acidez, os cafezais fi-
caram quase totalmente per-
didos. Em algumas lavouras,
até mesmo as plantas das
partes mais altas foram quei-
madas pelos cristais de gelo.
A destruição foi estimada em
cerca de 80 por cento das
plantações, e um pouco me-
nos nas plantações de algo-
dão e nos canaviais. A opi-
nião geral dos fazendeiros
era de que nos próximos três

anos não haveria quase ne-
nhuma produção a não ser
para o consumo próprio.

Abateu um grande desâ-
nimo sobre os fazendeiros e
conforme foi noticiado num
jornal regional, um honrado
proprietário de terras che-
gou, num surto de desespe-
ro, a tentar contra sua pró-
pria vida, quando ao ama-
nhecer constatou a destrui-
ção de vários anos de traba-
lho de sua família. Ao refle-
tir sobre essa experiência
vivenciada pelos fazendeiros
de outrora, diante da mais

intensa crise, ontem e hoje,
o retorno histórico certamen-
te pode oferecer alguma li-
ção para que possamos su-
perar os tantos desafios da
atualidade, que também es-
tão queimando a esperança
do país. É oportuno rememo-
rar aqui as palavras do “nos-
so” Portinari: “Vim da terra
vermelha e do cafezal. As
almas penadas, os brejos e as
matas virgens acompanham-
me como o espantalho, que
é o meu autorretrato. Todas
as coisas frágeis e pobres se
parecem comigo”.

Fábio M. Mirhib

Benditas sejam, para sempre, aquelas
Mãos! Mãos amorosas, mãos fagueiras,

Que fizeram brotar estas roseiras,
Estreladas de rosas amarelas...

Nas florações dessas sazões mais belas
Como eu vos amo, lindas mensageiras!

Perfumadas nas pétalas singelas
Cor da face das noivas e das freiras!

Chega setembro e vou, de ramo em ramo
A contemplar-vos róridas, inquietas

No milagre de Deus, rosas que eu amo...

Mas, ai de mim  que em breve hei de morrer
Com certeza vereis outros poetas,

Rosas que nunca eu tornarei a ver...

FÁBIO M. MIRHIB – do livro Goivos Negros – 1949
Primeiros poemas -  São Sebastião do Paraiso-

ROSAS DE PARAISO
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Por: LUIZ CARLOS PAIS
(21.08.2016)

Poucos dias depois do
início da Segunda Guerra
Mundial, em 1939, os mora-
dores de São Sebastião do
Paraíso participaram das co-
memorações do dia 7 de se-
tembro, assistindo ao desfi-
le cívico, na praça central da
cidade. Naquele momento,
estava terminando a constru-
ção da torre da atual Igreja
Matriz.

Uma bela foto daquele
momento ficou registrada
nas páginas de O Malho, do
Rio de Janeiro. Esse perió-
dico teve ampla difusão na-
cional, na primeira metade
do século XX, e graças aos
atuais recursos das
tecnologias digitais está dis-
ponível, para consulta públi-
ca, via internet, uma impor-
tante coleção dessa revista
na hemeroteca digital da Bi-
blioteca Nacional.

Aqueles eram tempos di-
fíceis e incertos, no cenário
econômico mundial, com
acentuada queda do preço de
exportação do café, principal

Havia um acirrado debate
nacional sobre a chamada
“política de equilíbrio estatís-
tico” do governo federal, que
consistia na autorização para
queimar estoques reguladores

de café, tentando forçar a ele-
vação do preço do produto no
mercado internacional. Foi
nesse quadro que, em Paraí-
so, houve a queima de 70 mil
sacas de café depositados nos
armazéns da cidade. A quei-
ma desse estoque levou cerca
de dois meses e causou mui-
tas controvérsias em alguns
setores da sociedade civil,
conforme foi noticiado no
Correio do Paraná, impresso
em Curitiba, de 23 de junho
de 1938. A crise econômica
também afetou a trajetória do
Ginásio Paraisense, então di-
rigido pelo professor
Lamartine Amaral. Uma cam-
panha publicitária foi realiza-
da na imprensa nacional, para
atrair estudantes, mas, em
meados de 1940, a sua dire-
ção foi transferida para o se-
nhor Pedro de Souza e Silva,
que, três anos depois, passou
para os Irmãos Lassalistas.

Para amenizar o clima
desolador daquele momento,
o município de Paraíso foi,
naquele ano de 1939, o segun-
do maior de Minas Gerais na
produção de diamante. Nos 30
municípios mineiros produto-

produto agrícola da região. O
registro fotográfico foi publi-
cado no dia 5 de outubro de
1939. Apenas quatro meses
depois do falecimento, aos 55
anos de idade, do pároco

Monsenhor José Philippe da
Silveira, depois de exercer o
sacerdócio em Paraíso, por 25
anos, sendo substituído pelo
então padre Jerônimo Madu-
reira Mancini.

PEQUENA RETROSPECTIVA DE 1939
Reprodução res dessa pedra preciosa fo-

ram extraídos quase 30 qui-
los do produto, registrados
nos livros oficiais da fiscali-
zação pública, no valor de 45
contos de reis. O município de
Diamantina havia produzido
a maior quantidade no valor
de 7.395 contos de reis e São
Sebastião do Paraíso, em se-
gundo lugar, com a quantia de
5.490 contos de reis, confor-
me dados da Secretaria de
Fazenda de Minas Gerais.

Para finalizar, o Conselho
Nacional de Educação, no fi-
nal de 1939, havia realizado
a última reunião anual de ava-
liação de instituições de ensi-
no superior do país. Uma nova
legislação bem mais rigorosa,
de regulação dos cursos supe-
riores, estava em vigor há oito
anos. Entre as deliberações do
referido conselho, uma delas
causou tristeza aos paraisen-
ses: o fechamento da Facul-
dade de Farmácia e Odonto-
logia, primeiro estabeleci-
mento de ensino superior da
cidade, que funcionou por
quase uma década.

[Correio Paulistano, São Paulo,
24 de novembro de 1939]

Registro das comemorações do dia 7 de setembro de 1939, realizadas em Paraíso, com
destaque pára o Desfile dos alunos do Ginásio Paraisense.

Fonte: O Malho. Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1939
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PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO
CELEBRARÁ 170 ANOS DE SUA FUNDAÇÃO

A Paróquia São Sebasti-
ão celebrará no dia 18 de
maio de 2025 uma data mui-
to especial, os 170 anos de
sua fundação. Desde 1855,
a paróquia tem sido um pi-
lar de fé, desempenhando
papel fundamental na vida
espiritual e social da cida-
de. Para comemorar este
marco foi criada comissão
especial composta por
membros da paróquia e li-
deranças locais, que está or-
ganizando uma série de
eventos e celebrações para
honrar esta história rica e
significativa. Sábado, dia
12, após celebração de mis-
sa na Igreja Nossa Senhora
Aparecida, padre João

essa obra será arrecadado
através de eventos.

Conforme salienta Igná-
cio Vasconcelos, “podemos
dizer que a história de Paraí-
so e da Paróquia São Sebas-
tião se fundem. Ao redor da
fé Paraíso floresceu e deu fru-
tos. Foram tantos aconteci-
mentos de lá para cá. Os lí-
deres religiosos influencia-
ram grandemente no desen-
volvimento de Paraíso, trou-
xeram e construíram colégi-
os, orfanatos, escolas técni-
cas, edificaram a fé. Basta
perguntarmos que se lembra
ou já ouviu falar das obras de
caridade de Monsenhor Phi-
lippe, da energia e adminis-
tração de Monsenhor Man-

FOTOS: Divulgação

17.06.1936

Ademir Vilela, pároco da
Paróquia São Sebastião, co-
mentou sobre as comemo-
rações que terão como tema,
“170 anos semeando a Pa-
lavra de Deus”.

Comissão foi criada para
executar algumas obras de
manutenção e revitalização,
de agora até 2025, dentre
elas a manutenção do reló-
gio, que está em andamen-
to, manutenção dos vitrais,
limpeza externa de toda a
igreja, manutenção do telha-
do, calhas e laje, garantindo
sua preservação para as fu-
turas gerações. A igreja de-
verá ter também um novo
projeto elétrico e de ilumi-
nação. Todo o valor para a

cini, e da amizade e afeto de
Monsenhor Hilário Pardini,
fora os casos e causos que es-
tão fixos na memória e no co-
ração do povo paraisense”.

Para coordenar essas ati-
vidades foi formada comis-
são tem como membros, pa-
dre João Ademir Vilela, o ad-
vogado Álvaro Pelucio como
presidente, João Paulo de
Morais, secretário financeiro.
Integram, também o enge-
nheiro civil Wagner Zanoello,
Jairo Montaldi, o engenheiro
César Martins, o historiador
Cezar Cardoso, a arquiteta
Sára Silva, os artistas plásti-
cos Pascoalina Coelho Sou-
za (Linah Biasi) e Ziara Cle-
mentoni, os empresários Ag-
naldo Gonçalves, Lúcia e
Carlos O’Hara, e Fred Cle-
mentoni.

FOTO: J.AGUIAR
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Fotografia tirada pelo
Sr. Dr. Luiz Pimenta Naves,

ampliado pelo mesmo laboratório

Monsenhor Jerônimo Madureira Mancini em 1980

O tradicional Colégio
Paula Frassinetti caminha
rumo ao seu centenário levan-
do o orgulho de tantos alunos
que por ele passou - uma ins-
tituição educacional exem-
plar, que vem educando gera-
ções de crianças e jovens em
São Sebastião do Paraiso. Na
qualidade de sua ex-aluna e
expectadora do presente, para
saudá-lo, junto-me a esse
grande coro de vozes que, em
espírito de Ação de Graças,
ergue os olhos e louva a Deus
pelas bênçãos recebidas
daurante os quase 100 anos de
sua existência.

Desde a sua fundação, em
vinte e sete de janeiro de mil
novecentos e vinte e cinco, su-
cedendo sua primeira Direto-
ra, Irmã Lyra, muitas outras
religiosas assumiram o com-
promisso de realizar a verda-
deira educação, o que o fize-
ram e o fazem de modo admi-
rável até a atualidade. Se um
longínquo passado nos distan-
cia do zelo das fundadoras,
ele nos aproxima pela grati-
dão que lhes demonstramos.
Alegremo-nos pelo bem
construído. Não há maior prê-
mio para uma casa voltada à
educação que a realização de
seus alunos, pela competência
de seus educadores, acredi-
tando-a fonte que brota da
Sabedoria Divina no sentido
pleno à vida. Convencidos de
que essa paixão pelo educar é
fruto da entrega que se faz na
opção consciente, livre e res-
ponsável de quem a vê como
rica de paisagens que como-
vem, que despertam amor e
interesse pelo educando.

O edifício do Colégio abri-
ga hoje crianças e jovens. Bro-
ta da semente lançada, a estru-

tura pedagógica necessária no
lugar privilegiado para ensinar
evangeli-zando, graças à com-
petência de seu corpo docente
que, corres-pondendo plena-
mente às solicitações dos no-
vos tempos, continua flores-
cendo, embasado no ideal cris-
tão de formação Moral e Reli-
giosa, na instrução padrão de
qualidade ao ensino infantil e
médio, no ideal fundamenta-
do por Santa Paula Frassinetti
- “Educar bem as crianças é
transformar o mundo e con-
duzi-lo à verdadeira vida”. 

Diz a sabedoria popular
que metade do que somos é
determinado por nossas recor-
dações. Há lembranças que
nos comovem, nos enchem de
saudosismo, despertam emo-
ções que sempre viverão den-
tro de nós! Algumas nos fa-
zem sorrir, o sorriso com uma
lágrima, a saudade de Pesso-
as tão significativas que sem-
pre as levaremos na nossa gra-
tidão. Orgulha-me fazer par-
te dessa história como ex-alu-
na e como mãe que proporci-
onou a mesma oportunidade
a todos os seus (6) de passa-
ram pelos seus bancos esco-
lares. A experiência de aque-
cer o coração nesse retorno
inebria corpo e alma. Quando
se fala em poder voltar às lem-
branças, as motivações são
inúmeras, num desfile
incomum povoando, sensibili-
zando a fértil imaginação.

Reverencio a memória de
eméritas mestras educadoras
que, formando gerações, pas-
saram pela turma do Ginasial
e de Normalistas de 1947 a
1950, respectivamente. Que-
ridas Irmãs e Mestras: Madre
Laura Pais Barreto, Santos,
Rigotti, Bethisa Alves, Fran-

co, Andrade, Melo, Coelho,
Libânio e tantas outras, esten-
dendo-me aos professores lei-
gos: Francisco Alencar Assis,
Carmo Perrone, Dr. Joaquim
F. Gonçalves, Professor
Lacerda e Sebastiana Dramis
Barbosa. “O valor das coisas
não está no tempo, mas na in-
tensidade com que aconte-
cem. Por isso, existem mo-
mentos inesquecíveis e pesso-
as incomparáveis!” (Fernando
Pessoa).

Há muitas outras histórias
contadas, outras reformuladas
após o oito de dezembro de
mil novecentos e cinquenta,
quando oradora da turma do
Magistério, pronunciava no
palco do Salão Nobre do Co-
légio Paula Frassinetti: “O
tempo em seu veloz percurso
vai descrevendo ao mundo
etapas várias de sua história”.
Sim. O tempo, escritor incan-
sável, recompõe fases e
ciclos, leva o melhor e o pior
de nossa passagem por aqui.
Tim...Tim... Ao Tempo!

Parabéns, Colégio Paula
Frassinetti em seu centenário!
Vida longa! Alegria e gratidão.

Dalila Mirhib Cruvinel*

*Membro efetivo e
vice-presidente da Academia

Paraisense de Cultura; associada
efetiva e primeira presidente da

Academia Feminina Sul-Mineira de

Letras – AFESMIL; membro
correspondente da Academia

Cassiense de Letras (Cássia, MG),

da Casa do Poeta (Londrina, PR);
da Academia Internacional de

Artes, Letras e Ciências Alpas 21

(Cruz Alta, RG) e da Academia
Itajubense de Letras – AIL (Itajubá,

MG). Em sua trajetória literária,

revelou-se uma brilhante poeta.

“Aprender a tocar naqueles que
educamos com a delicadeza

de quem toca em flores”.
 (Santa Paula Frassinetti)

FOTO: Studio Diniz

Essas iniciativas refor-
çam o compromisso da pa-
róquia com a preservação de
sua história e o futuro da co-
munidade. “Todos nossos
eventos e andamento das
obras serão divulgados em
nossos meios de comunica-
ção, que são as mídias soci-
ais Facebook (Paróquia São
Sebastião) e Instagram (pa-
roquiasaosebastiaossp), sa-
lienta João Paulo de Morais.

DADOS
HISTÓRICOS

No dia 18 de maio de
1855, a Capela Curada de
São Sebastião foi elevada à

categoria de Freguesia pela
Lei Provincial n.º 7141.
Uma das implicações des-
sa lei foi a instalação de pa-
róquia independente de
Jacuí, ficando a comunida-
de encarregada de custear
as alfaias e objetos sacros
necessários à manutenção
do culto público.

Antes da Proclamação
da República, ainda no Bra-
sil Império, o estado tinha
um “convênio com a igre-
ja, chamado padroado.
Quando o número de habi-
tantes ia aumentando, os
distritos ou curatos eram
elevados à categoria de

“freguesia”, organização
correspondente às questões
administrativas e religiosas.
O que conhece atualmente
pela denominação paró-
quia, anteriormente era co-
nhecido por freguesia.

O padre Lúcio Fernandes
Lima, vigário da capela des-
de 1853, foi nomeado pri-
meiro vigário da Matriz de
São Sebastião. Mas antes
mesmo de a paróquia com-
pletar o seu primeiro ano de
existência, o experiente pa-
dre Lúcio faleceu, em 9 de
abril de 1856, sendo sepul-
tado no primeiro cemitério
que existiu na paróquia.
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São Sebastião do Paraí-
so celebra 203 anos de uma
trajetória marcada pela for-
ça de sua gente e pelas
transformações que cons-
truíram um município prós-
pero cheio de vida. Desde
sua fundação, a cidade sou-
be enfrentar desafios, abra-
çar oportunidades e crescer,
consolidando-se como re-
ferência regional.

Ao longo desses dois
séculos, cada rua, cada
bairro, cada ponto históri-
co, contam a história de
um povo que com trabalho
árduo e visão de futuro,
soube moldar o presente.
Esse desenvolvimento não
seria possível sem a parti-
cipação ativa de gerações
de paraisenses que, com
seus esforços nos mais di-
versos segmentos da soci-
edade, ajudaram a cons-
truir a cidade que conhe-
cemos e amamos.

Desde os setores da saú-
de, educação e cultura, pas-
sando pelo comércio, in-
dústria, sua pujante agricul-
tura, paraisenses foram
protagonistas em cada
avanço e conquista. Na es-
fera política, cada qual a
seu tempo, no Executivo e
Legislativo municipal, de-
sempenhou papel relevan-

Há 39 o Jornal do Sudoeste
acompanha par e passo o

desenvolvimento de Paraíso
te. Alguns tiveram mais
destaque, deixando marcas
mais profundas na história
da cidade, enquanto outros
de maneira mais modesta,
porém, igualmente impor-
tantes. Esse mesmo cenário
também se reflete nas esfe-
ras estadual e federal, onde
representantes paraisenses
contribuíram em diversos
graus para o progresso e
bem-estar da população.

Como toda cidade em
crescimento, Paraíso en-
frenta desafios a serem
equacionados, problemas
relacionados ao trânsito
que merece melhor plane-
jamento e fiscalização e
infraestrutura adequada
para atender à crescente
demanda de veículos. A
abertura de vias perime-
trais para desafogar o flu-
xo no trânsito, problemá-
tico, não apenas na área
central, mas em diversos
locais, principalmente em
horários de pico.

Questões ambientais
também exigem atenção,
como a preservação e
revitalização de áreas ver-
des. Observa-se o crescen-
te corte de árvores em vias
públicas, sem reposição,
além de preocupante falta
de manutenção, visto esta-

rem em grande parte, toma-
das por pragas. A gestão de
resíduos, de igual maneira,
é fundamental para garan-
tir o desenvolvimento sus-
tentável. Geração de em-
pregos, moradias popula-
res, ações voltadas para ur-
banismo, incentivo à cultu-
ra, também compõem o rol
dos desafios.

O Jornal do Sudoeste
orgulha-se fazer parte há
mais de trinta e nove anos
da história paraisense.
Fundado com o objetivo
de informar e conectar a
comunidade, o jornal sem-
pre se comprometeu regis-
trar os grandes momentos
da cidade, nos tempos de
desafios ou de celebrações.

Tem sido testemunha
fiel das mudanças que mar-
caram Paraíso, e uma pon-
te entre o passado, o pre-
sente e o futuro, e reafirma
seu compromisso com a co-
munidade, orgulhando-se
de ser um canal que conta
e registra essa história de
desafios constantes. Que os
próximos anos tragam ain-
da mais crescimento orde-
nado, união de esforços
para um bem comum.

Parabéns, São Sebasti-
ão do Paraíso pelos seus
203 anos.

POR:  LUIZ CARLOS PAIS
( publicado em 04-12-2016)

A professora Filomena
Perrone Correa, casada com
Augusto Correa, era irmã de
outros dois renomados educa-
dores paraisenses, o professor
Carmo Perrone Naves e da
professora Alice Naves Fer-
reira. Os três eram filhos de
João Batista Naves e Thereza
Perrone Naves, que também
eram pais de Ambro-zina Na-
ves Campos, José Perrone
Naves, Maria Aparecida
Arantes e Abílio Perrone Na-
ves. Para conhecer um pouco
mais as raízes dessa família
com diversos educadores, é
conveniente recorrer à pes-
quisa feita pelo advogado
Abilon Naves e publicada no
site dedicado aos descenden-
tes da Família Naves.

O ramo paraisense da Fa-
mília Naves é descendente de
Ana Vitória de São Thomé e
de seu esposo João Naves
Damasceno, falecido em
1831. Seu inventário foi aber-
to, no ano seguinte, no Arrai-
al do Bom Sucesso, termo da
Vila de São José Minas e
Comarca do Rio das Mortes,
cujo acervo está preservado no
Museu Regional de São João
Del Rei.

Um dos netos do casal
João Naves Damasceno e
Ana Vitória de São Thomé,
Antonio José Naves, nasci-
do em 1829, em Bom Suces-
so, faleceu em São Sebasti-
ão do Paraíso, em 1896, dan-
do origem a um ramo parai-
sense da Família Naves. João
Braz Naves, nascido em 21
de janeiro de 1856, filho de
Antonio José Naves, foi
serventuário o ofício de jus-
tiça do termo de São Sebas-
tião do Paraíso, conforme
edital publicado no Liberal
Mineiro, jornal impresso em

Ouro Preto, em edição de 12
de janeiro de 1884.

O juiz municipal de São Se-
bastião do Paraíso foi informa-
do pela secretaria do governo
provincial, em resposta ao ofí-
cio subscrito pela autoridade da
justiça local, que João Braz Na-
ves poderia continuar ocupan-
do o cargo de serventuário da
justiça porque a legislação não
exigia exame de habilitação
para quem já estivessem, tem-
porariamente, substituindo no
referido cargo nos cartórios da
justiça. Nesses termos, confor-
me a nomeação de João Braz
Naves, por ato da província,
havia ocorrido em sintonia com
legislação provincial de 1853.
Entretanto, a continuidade no
exercício do cargo deveria ocor-
rer somente durante a licença de
um ano, período em que o es-
crivão do ofício dos órfãos do
termo estaria de licença. João
Batista Naves, pai da professo-
ra Filomena Perrone, era um dos
filhos de João Braz Naves.

A professora Filomena diri-
giu o Colégio Sul Mineiro, um
estabelecimento para meninas,

que ministrava todas as maté-
rias previstas na época para ins-
trução de uma jovem, quase
sempre, aspirando a prepara-
ção para um bom casamento.
Nesse sentido, a referida mes-
tra seguia a trajetória iniciada
pelo seu avô, Carmo Perrone,
que dirigia um colégio destina-
do somente aos meninos.

Esse colégio da professo-
ra Filomena localizava-se à
Rua Pimenta de Pádua, abai-
xo da igreja matriz. Registro
fotográfico preservado no
acervo familiar da professora
Norma Perrone Naves, gentil-
mente cedido para escrever
esta crônica, mostra que a es-
cola da professora Filomena
era frequentada por 14 meni-
nas. A foto estava acompanha-
da de uma folha manuscrita
com a identificação das alu-
nas fotografadas: Alice Gon-
çalves, Eufrosina Naves, Ma-
ria Moura Soares, Chiquinha
de Moura Naves, Eugelia Sou-
za Castro, Cotinha Pimenta,
Ernestina Moura, Maria Rita,
Filhuca de Carvalho, Sinhana
Gonçalves e Alice Proença.

Professora Filomena
Perrone Correa (1906)

Reprodução
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Alunas do Colégio Sul Mineiro (1906), em São Sebastião do
Paraíso,MG, dirigido pela professora Filomena Perrane Correa.
Fonte: Acervo Família da professora doutora Norma Aparecida Naves
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Aos 15 anos, Rafaela Reis já compôs mais de 800
poesias e pretente lançar livro com criações em breve

ReproduçãoPor Ralph Diniz

São Sebastião do Paraíso
está se destacando no cenário
literário nacional por meio do
talento de Rafaela Reis, uma
jovem de apenas 15 anos que
já figura como uma das gran-
des promessas da literatura
contemporânea. Com uma tra-
jetória repleta de projetos,
conquistas e sonhos, a adoles-
cente tem atraído a atenção de
leitores e escritores, não ape-
nas por sua habilidade em te-
cer palavras com profundida-
de, mas também pelo impac-
to social de sua arte.

Recentemente, Rafaela foi
convidada a participar de um
projeto que combina solidari-
edade e literatura: o livro so-
lidário “O Primeiro Arco-
Íris”, coordenado por José
Hilton Rosa e Rejane Bonadi-
mann Minuzzi, com o apoio
da Academia Internacional de
Artes, Letras e Ciências “A
Palavra do Século 21”
(ALPAS-21) e Editora Gaya.
O projeto destina os lucros
obtidos com a venda do livro
ao projeto “Criança Cidadã de
Novo Hamburgo”, uma cida-
de gaúcha severamente afeta-
da pelas enchentes que atin-
giram o estado do Rio Gran-
de do Sul neste ano. As en-
chentes desabrigaram milha-
res de famílias, e o programa
tem o objetivo de levar ajuda
às vítimas dessa tragédia.

Rafaela, que se juntou ao
projeto a convite de José Hil-
ton Rosa, revela o quanto essa
oportunidade foi significativa
para sua carreira. “Eu fico
muito feliz, sendo o meu pri-
meiro projeto grande. Apesar
de ser uma coautora entre tan-
tos outros, inclusive escritores

de outros países, eu, com 15
anos, ser convidada para algo
dessa magnitude, me chocou
bastante”, conta a jovem.

“O Primeiro Arco-Íris” é
uma obra que celebra a espe-
rança, simbolizada pelo pró-
prio título: o arco-íris que sur-
ge após a tempestade. Inicial-
mente, o projeto tinha como
foco doar exemplares para a
instituição de crianças abriga-
das, mas, devido ao sucesso e
ao entusiasmo dos autores par-
ticipantes, o livro também será
disponibilizado para venda ao
público. “O projeto foi tão
bem recebido que os próprios
autores começaram a querer
presentear amigos e familiares
com cópias, e então a venda foi
aberta para todos”, explica
Rafaela.

Além de escrever para o
livro, a escritora destaca a re-
levância da causa por trás da
obra. “É um projeto muito
bonito, e valeu completamen-
te a pena. O livro traz espe-
rança, e é maravilhoso ver que
todo o lucro será revertido
para ajudar as vítimas das en-
chentes no Rio Grande do
Sul”, diz. Outro talento de São
Sebastião do Paraíso também
colaborou com o projeto:
Beatriz Augusto, que ficou
responsável pelas ilustrações
do livro. Juntas, as artistas le-
vam não apenas arte e litera-
tura, mas também solidarieda-
de, a todos aqueles que foram
impactados por essa tragédia
natural.

PROJETOS LITERÁRIOS
E FUTURO PROMISSOR

O ano de 2024 tem sido
especialmente produtivo para
Rafaela. Além de participar de
projetos solidários como “O

Primeiro Arco-Íris”, ela está
engajada em várias iniciativas
literárias que demonstram seu
crescimento como escritora.
“Estou escrevendo bastante,
graças a Deus, e tendo epifa-
nias que estão contribuindo
muito para o meu processo
criativo”, compartilha. Entre
seus projetos pessoais, Rafa-
ela trabalha como coautora
em outro livro de uma amiga
e está desenvolvendo uma
obra inteiramente sua, um li-
vro de poesias que ela descre-
ve como o reflexo de sua ver-
dadeira essência.

A jovem poetisa sente uma
conexão profunda com a po-
esia e decidiu que sua estreia
no mundo literário será por
meio dessa arte. “Eu tenho
mais de nove livros escritos,
alguns já acabados, mas op-
tei por não os lançar ainda.
Eles são histórias, mas sinto
que preciso me mostrar ao
mundo primeiramente como
poetisa, algo com o que minha
alma realmente se identifica”,
explica Rafaela, que se dedica
a um projeto exclusivamente
voltado para poesias.

Com mais de 800 poesias
escritas até agora, Rafaela re-
vela que seu processo criativo
é fluido e intuitivo. “As pes-
soas sempre me perguntam
como escrevo minhas poesias,
e eu sempre digo que é atra-
vés de epifanias. Às vezes, não
há uma razão específica, sim-
plesmente vem à minha men-
te e eu escrevo. Para mim, é a
forma mais bonita de as pes-
soas se lembrarem de mim”,
reflete a jovem escritora.

Além de sua produção au-
toral, Rafaela também é uma
forte concorrente em concur-
sos de poesia. No ano passa-

do, dois de seus poemas fo-
ram destaque em um concur-
so internacional, o que a in-
centivou a continuar partici-
pando de competições literá-
rias. “Embora eu não tenha
ficado entre os três primeiros,
foi uma honra ter meus poe-
mas reconhecidos como um
dos destaques da mostra. Este
ano, estou participando nova-
mente e tenho muita esperan-
ça de conseguir um lugar no
pódio. O presidente da com-
petição me disse que sou uma
concorrente muito forte, e isso

me deu ainda mais confiança.
Foram palavras que eu guar-
dei em meu coração”, conta
Rafaela com um sorriso.

A jovem escritora foi re-
centemente convidada a se
tornar acadêmica da ALPAS-
21, um reconhecimento de seu
talento e potencial. “Eles que-
rem muito que eu entre como
acadêmica, e eu fico muito
feliz com isso. Sempre sou
convidada pela presidente
para participar de vários pro-
jetos, o que é muito gratifican-
te”, diz.

Ainda no ensino médio,
Rafaela já construiu um cur-
rículo impressionante e con-
tinua a se aprimorar. Ela ob-
teve certificados em vários
cursos, incluindo em alfabe-
tização e letramento pelo Ins-
tituto Federal do Rio Grande
do Sul, o que a ajudou a de-
senvolver suas habilidades de
oratória e compreensão literá-
ria. “Esses conhecimentos me
trazem muito aprendizado e
enriquecem meu conhecimen-
to”, afirma a jovem, que tem
planos de se especializar cada
vez mais.

A jovem escritora também
participou de uma feira lite-
rária em sua escola, a E.E.
Benedito Calafiori, onde ex-
pôs alguns de seus poemas. O
evento foi um marco em sua
carreira, pois a partir dele,
mais pessoas começaram a
acompanhar suas criações.
“Após a feira, passei a postar
mais das minhas poesias no
Instagram, e a resposta tem
sido incrível. Muitos colegas
começaram a escrever tam-
bém, e me enviam seus tex-
tos, dizendo que se inspiram
em mim. Isso não tem preço”,
relata emocionada.

Com uma produção literá-
ria crescente, um olhar sensí-
vel para as causas sociais e
uma determinação de continu-
ar se aprimorando, Rafaela
Reis está apenas começando.
Sua participação no projeto
solidário é apenas uma amos-
tra do impacto que ela pode
ter na vida das pessoas, tanto
através de suas palavras quan-
to de suas ações. O futuro de
Rafaela, assim como o arco-
íris após a tempestade, prome-
te ser repleto de cores, espe-
rança e realizações.

Rafaela Reis: a jovem promessa da
literatura contemporânea de Paraíso

Escritora paraisense de 15 anos participa de iniciativas literárias e solidárias que estão mudando vidas
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(Matéria publicada pelo Jornal do
Sudoeste na edição de 07/04/
2012)

A família Colombaroli, de
São Sebastião do Paraíso, guar-
da com carinho uma recordação
da época da 2ª Guerra Mundial.
Emoldurada e pendurada na sala
de estar da casa onde viveu o
casal José e Neiva  Scarano
Colombarolli, está a publicação
da carta enviada ao Jornal Cru-
zeiro do Sul, pelo então expe-
dicionário brasileiro José Co-
lombaroli, em resposta à carta
da jornalista Sãosinha, Concei-
ção Borges Ferreira. A jovem,
com cerca de 15 anos na época,
escrevera cartas aos expedicio-
nários conterrâneos, a pedido de
seu pai, jornalista João Borges
de Moura, diretor proprietário
do jornal.

Sãosinha recorda que não
conhecia os “pracinhas”, mas
que escreveu para José Colom-
baroli, Geraldo Giubilei, Pedro
Braghini e José Curti. Manda-
va notícias de Paraíso, pergun-
tava sobre a guerra e como es-
tavam os soldados brasileiros.

Lembra-se de receber uma
carta resposta de José Curti
(Zinho), onde ele dizia estar es-
crevendo em cima do violão, às
duas da madrugada, ouvindo o
som de tiros.

A publicação do Jornal Cru-
zeiro do Sul estava entre os ob-
jetos do acervo de José
Colombarolli. São objetos his-
tóricos, cartas de topografia, in-
sígnias militares, que foram her-
dadas por seu neto Bruno, após
seu falecimento, em 1999.

Para manter a memória do
pai e avô, quando reencontrada,
a carta foi emoldurada pela fa-
mília.

O advogado Marcos Colom-
barolli, filho de José, afirmou
que se emocionava ao reler a
carta. Ressaltou o trecho: “(...)
estamos em paz. O terrível ini-
migo da humanidade foi derro-
tado”.

Marcos lembrou-se das his-

tórias contadas pelo pai. Recor-
dou que as emoções desperta-
das pelas lembranças da guerra
eram muitos fortes.

Durante a 2ª Guerra Mundial,
a Força Expedicionária Brasilei-
ra foi enviada para lutar na Itália.
José foi convocado em 1943, com
23 anos de idade, quando mora-
va em Amparo (SP), onde traba-
lhava e estudava Belas Artes.
Nesta cidade, desenvolveu seu
talento para a pintura.

Participou da preparação
para a guerra, por cerca de um
ano, em um regimento do Exér-
cito Brasileiro, em Caçapava
(SP). Em 1944, desembarcou
em Nápoles, Itália, com um gru-
po de soldados brasileiros, que
foi integrado ao 5 Exército
Americano. Sofreram muito,
pois além das terríveis batalhas,
o inverno foi rigoroso e o exér-
cito brasileiro não estava prepa-
rado para o frio. Porém, enfren-
tando todas as dificuldades,
conquistaram pontos estratégi-
cos para derrotar os alemães.

José Colombarolli esteve
presente em todas as batalhas,
integrando a Infantaria, que se-
guia à frente do grupo, demar-
cando o melhor caminho a ser

seguido. Por ter estudado De-
senho, sabia muito sobre topo-
grafia.

Marcos recordou--se que o
pai contava muitas histórias so-
bre a guerra. Algumas tristes,
outras pitorescas. “Meu pai foi
um homem maravilhoso. Teve
uma participação muito grande
na sociedade paraisense, como
intelectual. Além de pintor, co-
nhecia muito de literatura, fala-
va várias línguas. Apesar de ser
uma pessoa humilde, era um
grande intelectual, convidado
para dar palestras em várias ci-
dades. Foi uma pessoa divina,
deixou uma história tão boa, um
nome na cidade dele. Todos os
momentos difíceis da guerra
contribuíram para que ele fosse
essa pessoa que foi: tão doce,
um artista, um poeta”, observa,
com saudades.

José Colombarolli foi vere-
ador em São Sebastião do Para-
íso, e, posteriormente funcioná-
rio estadual na Secretaria de
Estado da Fazenda. Faleceu em
1999. 

“NOTÍCIA DO FRONT”:
Um expedicionário paraisense na Itália

Família Colombarolli guarda carta histórica de 1945

TRANSCRIÇÃO
DA CARTA

(mantendo a ortografia ori-
ginal)

Notícia do Front
“Carta, em resposta, de um

Expedicionário Paraisense”
Nossa Redatora Secretaria

Conceição Borges recebeu do
digno conterraneo cabo José
Colom-barolli, Expedicionário
Brasileiro, em resposta, a se-
guinte carta:

Itália, 16 de Maio de 1945.
Prezada conterrânea Sãosi-

nha:
É com grande prazer que

passo a responder sua presada
missiva de 16 – 4  45 a qual
trouxe-me notícias de nossa ter-
ra. Fiquei muito contente.

Uma carta, uma lembrança
de nossa cidade, é um conforto
espiritual e um prazer indefini-
vel para nós soldados brasilei-
ros que há quase um ano
estamos do lado de cá do mar,

no velho continente Europeu
defendendo e elevando o nome
de nossa Pátria – o Brasil! Como
você já sabe a guerra aqui na
Europa já terminou, estamos em
paz. O terrível inimigo da hu-
manidade foi derrotado.

Nós o conhecemos bastan-
te, estamos cansados de ver as
atrocidades por eles praticadas
neste paiz. A 16 de Julho do ano
passado, era uma linda manhã
cheia de sol, estávamos desem-
barcando no sul da Itália, no
primeiro transporte de tropas
brasileiras no porto de Napoles.
Um mês depois entravamos
para o “front”. Subimos avan-
çamos incorporados ao 5 º Exer-
cito.

(...) dias de gloria para todos
e as Nações Unidas, chegamos
ao norte da Itália onde cessaram
as operações de guerra. Estavam
vencidos os últimos redutos na-
zistas.

Sinto me muito contente por
ter cumprido com o meu dever
e ser tão feliz como fui diante
dos perigos e sacrifícios que o
dever proporcionava. Agora
estamos aguardando o nosso
breve regresso para levar as glo-
rias que conquistamos aqui nos
campos de batalha para a nossa
Pátria.

EXPEDICIONÁRIOS
DE SÃO SEBASTIÃO

DO PARAÍSO
Os dezoito heróis e vitorio-

sos paraisenses que foram en-
viados para o campo de batalha
na Itália, os saudosos, Afonso
Carlos Prado, Alexandre Spó-
sito, Antônio Formagio, Carlos
Delfante, Dario Salles Naves,
Geraldo Caetano Pimenta, Ge-
raldo Giubilei, Hercílio Rive-
lino, Joaquim Antônio Dimas,
José Colombaroli, José Curti,
José Ferreira dos Reis, José
Fioravanti, José Francisco Pi-
menta de Pádua, José Silvério
da Silva, Pedro Braghini, Sebas-
tião Pimenta Gonçalves, Sebas-
tião Souza Vieira e Vivaldo
Gonçalves do Nascimento.

FOTOS: Arquivo
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MEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIA
CRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICCRÔNICA HISTÓRICA HISTÓRICA HISTÓRICA HISTÓRICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:ARAÍSO:

Paraíso no Correio de Passos (1933)
FOTO: Reprodução

Por: Luiz Carlos Pais

(28-02-2017)

Em 3 de dezembro de
1933, o histórico “Libelo
do Povo”, impresso em
São Sebastião do Paraíso,
sob a direção do ilustre ad-
vogado e escritor José de
Souza Soares, reservou
sua primeira página para
prestar uma homenagem
ao transcurso do aniversá-
rio natalício do comenda-
dor José Honório Vieira.
Muito mais importante do
que o evento isolado em si
mesmo, a história permite
a percepção do cenário de
uma época, para entender
e explicar as instituições
sociais e seus protagonis-
tas.

Podemos retornar a esse
evento da história local e
regional graças ao registro
feito em outro jornal, da
vizinha cidade de Passos,
intitulado “Correio de Pas-
sos”, que em sua edição de
10 de dezembro do mesmo
ano, reproduz parte da re-
portagem publicada do jor-
nal paraisense. Com base
nessa fonte, reproduzimos
o seguinte texto:

“Cerca-lhe o retrato
com elevada apreciação
aos dotes morais e cívicos
do prestimoso varão. Data
vênia subscrevemos, sem
nenhuma restrição, a série
de conceitos que o preza-
do colega da imprensa [re-

ferência ao Libelo do
Povo] emitiu em nome da
culta, próspera e hospita-
leira terra paraisense. De
fato, o homenageado tem
sido uma das forças ativas
e mantenedoras do admi-
rável progresso do vizinho
município. O nome do re-
ferido senhor está sempre
ligado aos grandes empre-
endimentos daquelas ven-
turosas paragens que mui-
to devem ao boníssimo
coração do venerando e
apaziguador político.

Prova irrefutável da ex-
traordinária estima popu-
lar de que goza está nas
manifestações que lhe fo-
ram feitas na faustosa data

que relembra o seu natalí-
cio. De bom grado nos as-
sociamos às demonstra-
ções de apreço tributadas
ao abnegado missionário
do Bem, a quem dedica-
mos estas linhas como um
testemunho sincero do
muito que o veneramos.
Que o seu espírito filantró-
pico o bem orientado pos-
sa ainda, por dilatados
anos, prodigalizar inesti-
máveis benefícios aquele
formoso rincão.” (Correio
de Passos. Passos, 10 de
dezembro de 1933)

Em crônica publicada,
em 26 de março do ano
passado, neste Jornal do
Sudoeste, destacamos que

José Honório Vieira foi be-
nemérito da Igreja Matriz
de São Sebastião do Para-
íso, motivo pelo qual foi
agraciado com o título de
comendador concedido
pelo Papa.

O fazendeiro e grande
produtor de café de Minas
Gerais foi líder político
nos anos mais agitados que
precederam o início da Era
Vargas, quando presidia
uma das duas vertentes re-
gionais do antigo Partido
Republicano Mineiro.
Nesse momento da histó-
ria, as paixões partidárias
tinham chegado ao impor-
tante polo cafeicultor do
sudoeste mineiro.

Giovani Duarte

Somos alicerces de um mundo
Edificando a escrita,
Lá bem ao fundo
Nossa vida não está restrita

Possibilidades que se elevam
Em uma ponte sobre o mar,
Pelo caminho lá estavam
Basta nos aprofundar.

Abro espaços no íntimo abrigo,
Em esquadro construo pontes,
Acessíveis, prossigo
Pelos horizontes ...

Arquitetura íntima do ser
Da base à cobertura,
Estrutura do nosso viver
Em textura e espessura.

Somos feitos de amor e fala,
De ternura que ressoa,
De sentimento que não cala
E sensibiliza na pessoa.

Tudo o que somos
Compostos por amor, paixão,
Sentimentos movidos dispomos
Também pela emoção.

Saudades, emoções, o que procurar ...
Bem lá dentro o que sabemos,
Um mundo a desvendar ...
Pela cortina que nem sempre entendemos.

Transpomos a superfície em profundidade,
Completos, terminados em moldura,
Somos esta realidade ...
Palpável nesta pintura.

GIOVANI DUARTE Membro Honorário da
Academia Paraisense de Cultura

ARQUITETURA
ÍNTIMA



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de  Outubro de 2024

página 36 Jornal do Sudoeste

POR: NELSON DUARTE
(Publicada em 09/102021)

A Paraíso FM com mais de
três décadas em São Sebasti-
ão do Paraíso foi fundada por
dezoito sócios. Primeira
emissora a operar em frequên-
cia modulada (FM) no muni-
cípio, ganhou merecido espa-
ço a princípio regional, e com
o passar dos anos se firmou
como destaque na radiodifu-
são mineira e nacional, de vez
que com o advento das mídias
sociais, sua programação é
sintonizada mundo afora.

Meados de 1994 a emis-
sora foi adquirida pelos ir-
mãos Geovane Zague e Sil-
vano Zague, profissionais da
área, comunicadores por vo-
cação, que se firmaram como
empresários bem sucedidos,
fruto de trabalho e dedicação,
conforme conta ao ACISSP
em FOCO,  Silvano, diretor
da Paraíso FM.

Os irmãos Zague ingressa-
ram na área de comunicação
através da Rádio Difusora
Paraisense, a ZYA-4, quando
dirigida por Monsenhor Man-
cini. Seus programas lidera-
ram audiência, ganharam ex-
periência e almejaram ter sua
própria empresa.

“Monsenhor Hilário Par-
dini que era nosso patrão na
Difusora ficou sabendo que a
Rádio Cultura de Cajuru AM
estava à venda. Tinha um ca-
rinho de pai conosco e sabia
de nossa intenção de alçarmos
nosso voo em negócio pró-
prio. À noite, eu e Geovane
estávamos em Cajuru, con-
versando com a Dra. Marina
Barrufini, grande benfeitora
daquela cidade e outros sóci-
os da rádio. Fizemos nossa
proposta e foi aceita. Fomos
organizar documentação da

um reforço muito importan-
te, pois meu pai Amadeu
Zague nos deu sua casa para
complementar o pagamento.

“Se não fosse o empenho
da inesquecível Evely
Mambrini, não teríamos com-
prado. Ela e o Lourenço mui-
to nos incentivaram e até nos
emprestaram 250 sacas de
café do Lourenço. Em dois
anos conseguimos liquidar
esse débito. Felizmente, tam-
bém compramos outra casa
para meus pais. Fica registra-
do nossa homenagem à famí-
lia Mambrini, nas pessoas da
inesquecível Evely que eu
chamava de madrinha por
esse apoio, à Dalma, também
ao Lourenço Ruiz que foi fan-
tástico, e ao Lair Furtado”, sa-
lienta Silvano Zague. E com-
plementa:  “Devo obrigação

ao senhor João Mambrini e
também ao Tadeu porque ele
confiou em mim e em meu ir-
mão, não nos exigiu sequer
um documento”.

“O início foi difícil porque
estávamos descapitalizados,
não tínhamos condições fi-
nanceiras. E assim foi neces-
sária uma remodelação grada-
tiva, uma história de supera-
ções. Iniciamos na época dos
toca-discos, discos de vinil LP
e compactos. Depois veio a
era do CD, o minidisk, durou
pouco dava muito defeito,
digi rádio que eram progra-
mas de rádio por computador.
Optamos em colocar progra-
mação de uma empresa de
São José dos Campos que nos
dá assistência. É um progra-
ma que é adquirido e nele se
encontra vinhetas, que inclui
gravações de cantores e can-
toras, artistas”, explica.

Conforme enfatiza Silva-
no, à custa de esforço e traba-
lho a Paraíso FM ficou conhe-
cida no Brasil inteiro. “Íamos
a São Paulo aos escritórios, de
chapéu na mão. Procuramos
o cantor Daniel, Rio Negro e
Solimões, Claudia Leite que
se tornou nossa amiga. Pas-
samos a fazer parcerias, pro-
movendo shows fomos ga-
nhando dinheiro, e fizemos
uma rádio moderna que toca
uma linha popular, o que o ou-
vinte quer ouvir”.

“Fazemos pesquisas diári-
as, e a rádio tornou-se eclé-
tica. Tocamos 80% de nossa
programação no gênero serta-
nejo. A gente roda o top, mú-
sica romântica, popular e in-
ternacional. Nossos equipa-
mentos são modernos, temos
acompanhado a evolução.
Saiu algo novo, estou corren-
do atrás criando condição fi-
nanceira para adquirir”.

Silvano salienta que nes-
sa trajetória há sentimento,
emoção, muita alegria, mas
não foi de um minuto para o
outro.  Foram muitas promo-
ções, parcerias, perdi a con-
ta, eventos com famosos
como Vitor e Léo que não
mais existe, Rio Negro,
Claudia Leite, César Menotti
e Fabiano que fizeram um
show para 23 mil pessoas no
Parque de Exposições, e de-
pois retornaram a Paraíso
para homenagear a Paraíso
FM.

“Houve época em que se
dizia que a vinda das mídias
digitais de forma mais inten-
sa derrubaria o rádio. Pelo
contrário, a Paraíso FM cres-
ceu, as mídias têm sido nos-
sas aliadas, e hoje as utiliza-
mos como ferramentas para
ampliar nosso alcance”.

Silvano cuida do lado em-
presarial, mas com sangue de
radialista correndo nas veias
não saberia ficar ausente do
estúdio, do microfone. Man-
tém pequena participação na
programação da Paraíso FM.
Geovane continua sendo seu
sócio e parceiro no empreen-
dimento.

Silvano diz de sua satisfa-
ção de ter sido convidado pelo
presidente da Associação Co-
mercial, Industrial, Agrope-
cuária e Serviços de São Se-
bastião do Paraíso, Ailton
Sillos, para compor a direto-
ria daquela entidade. “Foi
motivo de orgulho receber o
convite vindo desse benemé-
rito da cidade. Tenho admi-
ração muito grande por ele.
Pode haver alguém honesto e
empreendedor tanto quanto
ele. Mais que ele, eu duvido.
Fica registrada minha home-
nagem ao Dr. Ailton”, diz o
diretor da Paraíso FM.

rádio que estava irregular e
revisar o equipamento. O
transmissor foi recuperado
em São Paulo por nosso ami-
go Sidnei Morato que prestou
assistência muitos anos à
Difusora Paraisense. Deixou
o transmissor em perfeitas
condições e não nos cobrou
pelo seu serviço”, lembra
Silvano.

Geovane e Silvano passa-
ram a ter jornada dupla. Con-
tinuaram na Difusora Parai-
sense e na Cultura de Cajuru.
Depois de seis anos com idas
e voltas, a emissora foi ven-
dida para o então deputado
paulista, Zé Rosa. Receberam
um Monza 91 em um bom
dinheiro.

A Paraíso FM eu Geovane
conseguimos comprar de de-
zoito cidadãos beneméritos de

São Sebastião do Paraíso.
Montaram, mas houve diver-
gência entre eles e a rádio foi
parar nas mãos do ex-prefei-
to Lair Furtado, da cunhada
dele Evely Mambrini Ruiz,
seu esposo Lourenço Gonçal-
ves Ruiz e de Carlos Marcos
da Costa, que tinha a maioria
das quotas, era majoritário,
mas as repassou para Tadeu
Gomes, explica Silvano.

Um dia um conhecido cor-
retor me procurou e disse que
queria nos vender a Paraíso
FM. Afirmei ter interesse. Daí
a pouco, eu estava almoçan-
do, e chegaram à minha casa,
o corretor e o Tadeu Gomes.
“Vim lhe vender a rádio”, dis-
se-me. Chamei o Geovane e
fomos ao escritório do Tadeu.
Reunimos os recursos que tí-
nhamos disponíveis, e houve

Paraíso FM fundada em 1987, há mais de
três décadas é dirigida pelos irmãos Zague

Silvano Zague

Nelson Duarte
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FATOS MARCANTES NA HISTÓRIA DE PARAÍSO
16 DE JANEIRO DE 1934

A Noite, Jornal do Rio de Janeiro noticiou:
“Terminaram o curso de Medicina, Direito e Engenharia os

seguintes doutores de São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais:
Geraldino Virgínio dos Santos, José Soares Martins e José Soares
Filho, pela Faculdade de Medicina de Belo Horizonte. Jugo
Ferreira, pela Faculdade de Direito de Belo Horizonte. José
Pimenta Filho, pela Escola Politécnica de São Paulo”.

“Acham-se bem adiantadas as obras da construção do novo
jardim municipal de São Sebastião do Paraíso, merecendo
elogios à atuação do novo prefeito que muito tem trabalhado
para o lugar. Consta que já está resolvido o problema da água,
devendo muito brevemente, termos o precioso líquido em
abundância”.

Estas notícias eram redigidas por correspondentes locais
que registravam os principais fatos ocorridos na cidade e
enviavam para diversos veículos de impressa do Brasil. Foram
correspondentes jornalistas Raimundo Calafiori, José Moura
Filho, Aníbal Deocleciano Borges, José Paes, entre outros.

15 JANEIRO DE 1891
O Pharol, Juiz de Fora

“O governo estadual liberou verbas para a câmara municipal
de São Sebastião do Paraíso pagar o tratamento de pessoas
pobres acometidas de varíola. O governo federal nomeou o
médico Thomaz Catunda para atender aos doentes”. Passada a
epidemia, o médico foi eleito vereador e ficou morando na
cidade por alguns anos. Depois, fixou residência em Santos-
SP, onde continuou sua carreira de brilhante médico sanitarista.

15 JANEIRO DE 1906
Realizada a sessão na qual foi aprovado um requerimento

apresentado pelo diretor do jornal “O Paraisense”, professor
Gedor Silveira, propondo a mudança de nome da Rua Direita
para Rua Dr. Placidino Brigagão. Uma homenagem prestada
ao agente executivo municipal e presidente da câmara,
Placidino Brotero Franklin Brigagão. Houve uma manifestação
contrária do homenageado, argumentando que havia outros
cidadãos que muito já haviam feito pela cidade. Foi aprovada
a nova denominação mantida como símbolo da memória
paraisense.

15 DE JANEIRO DE 1908
Nasce José Soares Amaral, o Zezé Amaral (1908-1974).

Empresário de ampla visão, sempre entusiasmado a participar
de projetos para o progresso da cidade. Participou da fundação
do Rotary Clube, Cine São Sebastião, Rádio Difusora
Paraisense, da Galeria Central e de uma fábrica de macarrão.
Foi homenageado com a atribuição de seu nome a uma
importante avenida da cidade.

20 DE JANEIRO DE 1910
O Conselho Superior de Instrução Pública de Minas Gerais

aprovou, para utilização nas escolas estaduais, o trabalho
pedagógico intitulado “Coleção de Modelos de Escrita

Vertical”, para o ensino da caligrafia, de autoria da professora
Luíza Aurora de Aguiar Silveira (Dona Luizinha), esposa do
professor Gedor Silveira, casal de educadores em São
Sebastião do Paraíso. Ambos participaram do primeiro corpo
docente do Ginásio Paraisense, inaugurado em 1907, bem
como da constituição inicial do corpo docente do Grupo
Escolar Campos do Amaral, em 1 de fevereiro de 1916. Em
1899, recém-casados, os professores Gedor Silveira, natural
de Montes Claros e Luíza Aurora de Aguiar Silveira,
chegaram a São Sebastião do Paraíso. Ambos professores
primários do Estado, ministraram aulas em escolas públicas
isoladas e multisseriadas em sua própria residência, até o final
de 1915, pois no início do ano seguinte iniciaram as atividades
no Grupo Escolar Campos do Amaral, passando então os
referidos mestres a compor seu corpo docente. Gedor foi
diretor do jornal “O Paraisense” em 1907, bem como diretor
do Grupo por quase quatro anos. Foi um dos pioneiros no
estudo da doutrina espírita em São Sebastião do Paraíso, tema
sobre o qual dedicou anos de estudos. Mantinha reuniões
regulares da referida doutrina, despertando a consciência de
vários cidadãos para os seus estudos. Falece aos 46 anos de
idade e a comunidade espírita da cidade o homenageia com a
atribuição do seu nome ao Hospital Psiquiátrico Gedor
Silveira, inaugurado em 1962 e também tem seu nome
atribuído a uma via pública.

2 DE MARÇO DE 1996
Entra em operação a ParaisoNet. Danilo Meles de Carvalho

Pádua e Armando Anacleto de Queiroz são os responsáveis
por implementar o primeiro provedor de internet da região. O
acesso à internet era do tipo “discado”, realizado através de
ligações telefônicas. O usuário se valia de um modem, sua
linha telefônica se conectava aos servidores e daí para o mundo.
As conexões chegavam a “incrível” velocidade de 14400 bps!
Logo após evoluíram para 28800, chegando aos 56000 bps. A
provedora mantinha 46 linhas telefônicas seriadas para atender
a demanda. O custo da ligação era um fator limitante ao tempo
de duração da conexão feita pelo usuário. Conforme recorda
Danilo Meles, um fato interessante foi quando atingiram a
marca de 1 mega de velocidade no link da empresa, fato de
grande comemoração, já que o link inicial operava com apenas
64 kbps. Seis anos após, com o surgimento das conexões sem
fio, toda a estrutura da empresa foi modificada e foi adotado o
sistema wireless como tecnologia principal. Atualmente a
ParaisoNet oferece ao cliente até 200 megas de velocidade.
Com este trabalho precursor e revolucionário, inúmeros outros
provedores surgiram oferecendo acesso à internet, ferramenta
indispensável para qualquer atividade

1.º DE MAIO DE 1926
Fundação da Sociedade Beneficente Recreativa Operária,

entidade pioneira na organização da classe trabalhadora na
cidade, assim como na promoção de atividades recreativas e
culturais populares. Na mesma época, estavam sendo criadas
entidades congêneres em outras cidades da região. José Braz
Naves assumiu as funções de secretário e redigiu a ata de
constituição da entidade que recebeu o apelido de Liga
Operária, que nasceu com 57 membros fundadores.

1.º DE MAIO DE 1946
Fundação do Operário Esporte Clube por um grupo de

amantes do futebol de São Sebastião do Paraíso, quase todos
moradores da Mocoquinha. Faziam parte do quadro de
fundadores os seguintes cidadãos: Itagiba Mariano, José Sillos
Júnior, Celso Neves, Odilon Guerra, Miguel de Souza Lima,
José Felix, Carlos Vecci Gaspar, Antônio Alves Fonseca, João
Domingos, Sebastião José, entre outros, como registrou o
professor Luiz Ferreira Calafiori em suas anotações históricas.
Durante os primeiros anos de existência a equipe, em quase
todos os finais de semana, realizava animadas partidas num
campo aberto, limpo e destocado pelos próprios jogadores, aos
fundos da Igreja da Abadia. Houve uma campanha promovida
pelos amigos da equipe com o propósito de construir o “Estádio
1º de Maio”, inaugurado em 1º de maio de 1953, com apoio do
prefeito Geraldo Fróes. No final da década de 1960, ainda num
clima de hostilidade contra as iniciativas da classe operária,
decorrente do golpe militar de 1964, tentaram mudar o nome
do estádio, para homenagear o ilustre advogado paraisense
Joaquim Ferreira Gonçalves, mas para os aficionados
torcedores da equipe continuou prevalecendo o nome de
batismo, uma reverência ao dia mundial do trabalho e as raízes
populares que fundaram a entidade.

2  DE MAIO DE 1942
Visita do Ministro Salgado Filho ao Campo de Aviação

Logo após o almoço, um avião bimotor da FAB modelo
C47, decolou do Campo de Marte em São Paulo com destino a
São Sebastião do Paraíso. Dois jovens pilotos transportavam
dois ilustres passageiros, um empresário paulista, vice-
presidente do Jóquei Clube do Brasil e o ministro da
Aeronáutica Joaquim Pedro Salgado Filho. O objetivo era
inspecionar o aeroclube, fundado há pouco mais de um mês,
em primeiro de abril. À época dirigido pelo aviador Armando
Marin, o aeroclube formou várias turmas de aviadores e chegou
a funcionar com três aparelhos novos, doados pelo Aeroclube
do Brasil e outras entidades que contribuíam para a expansão
da aviação. O referido aeroclube localizava-se nas imediações
da atual Avenida Italia. Também foram seus diretores, Dr. Luiz
Pimenta Neves e professor Carmo Perrone Naves.

13 DE MAIO DE 1888
Notícia publicada no periódico “A Verdade”, de Itajubá trata

sobre a Festa da Liberdade, realizada em São Sebastião do
Paraíso, em comemoração ao fim oficial da escravidão no
Brasil. “De um nosso amigo de São Sebastião do Paraíso
recebemos a seguinte carta notícia, datada de 20 do corrente:
‘Escrevo-lhe esta carta ainda sob as impressões dos festejos
que hoje aqui havidos pela sanção da lei número 3353. Houve
uma missa cantada e Te-Deum pelo reverendíssimo cônego
Thomaz de Affonseca e Silva, vigário da Paróquia. Findo o
Te-Deum seguiu em passeio pelas ruas da cidade, um préstito
com a participação estimada de duas mil pessoas, precedidas
de uma banda de música. Em diferentes pontos da caminhada,
houve pausas para as palavras proferidas pelos seguintes
senhores: Cônego Thomas de Affonseca e Silva, capitão José
Aureliano de Paiva Coutinho, Alfredo Serra, José Luiz Campos
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FATOS MARCANTES NA HISTÓRIA DE PARAÍSO
do Amaral Júnior, primeiro tabelião, Claudio Herculano Duarte,
José Martins de Carvalho, Placidino Brigagão e Francisco
Soares Netto. À porta da Matriz, terminaram os festejos falando
o médico Placidino Brigagão, expressando os valores e virtudes
da grande comunidade africana, que estava conquistando a
liberdade. À noite houve um animado baile na Câmara
Municipal, presidida pelo coronel Antônio Pimenta de Pádua.
O grande desfile da liberdade tinha à frente o jovem Antônio
Cadete conduzindo uma bandeira com os dizeres “Viva a
Liberdade”, seguida por um grupo aproximado de 600 ex-
escravos. Foi uma festa imponente, alegre, que prometia ser
uma página virada na história social local e no cenário mais
amplo do país. Dê na sua apreciada A Verdade, esta notícia”.
Uma festa de grande alegria popular, mas que certamente não
contava com apoio de parte das elites políticas da cidade. O
nome do correspondente ficou em sigilo revelador.

26 DE MAIO DE 1962
Em grandiosa festa baile é apresentado à sociedade, nos salões

do Clube Paraisense, o conjunto “Dez de Copas”. De curta, porém
marcante duração, o conjunto se apresentou em toda a região
mesclando temas instrumentais e também vocais em baladas
românticas, boleros, chá-chá-chá, entre outros. Seus integrantes:
Marilda Figueiredo Carvalho, Roselisa Dramis Soares, Regina
Penha Aloise, Diméia Malaguti, Maria Alice Peres Figueiredo,
Lucy Meyre Maldi, Gilberto Negrão, Elcio de Oliveira, Lauro
Frank Soares, sob direção de Edyna Moraes Maldi.

1.º DE AGOSTO DE 1873
Segundo o Almanak Sul Mineiro publicado em 1874, o

recenseamento indicava 7.616 habitantes em São Sebastião do
Paraíso. Ainda segundo o referido almanaque o município
contava 222 eleitores, tinha a quarta maior arrecadação fiscal
de todo sul de Minas (atrás somente de Campanha, Lavras e
Pouso Alegre). Para situar o leitor de como se encontrava o
município à época da publicação do referido almanaque, nos
cercamos das palavras de Bernardo Saturnino da Veiga, que
visitou pessoalmente a cidade para editar a obra, guardando
de São Sebastião do Paraíso, excelentes impressões:

“A ligeira noticia que damos das povoações sul-mineiras
que visitàmos, traz-nos constantemente ao espirito gratas
lembranças do acolhimento franco e generoso com que tantos
cidadões distinctos pelo merecimento próprio e raras qualidades
d’alma nos receberão, penhorando e captivando nosso
reconhecimento. Cada lugar nos desperta uma affeição
novamente adquirida ou um amigo melhor conhecido e mais
vivamente prezado, e, lembrando-o com mais especialidade
na descripçao da localidude em que reside, buscamos gravar
na consciência a lembrança da benevolência com que nos
acolheu, como um preito intimo de gratidão e de estima. Este
sentimento, que felizmente vemos renascer em nós na
descripção particular de cada uma das localidades de que se

occupa este livro, apparece vivas ao occuparmo-nos da cidade
de S. Sebastião do Paraizo, donde são tão agradáveis as
recordações que nos dominão como animadoras as impressões
que no espirito nos deixou o grande progresso em que vimos
essa freguezia. A cidade de S. Sebastião do Paraizo está
collocada no alto de arenosa montanha, que de longe se avista
formosa, formando a floresta como que uma moldura para a
importante cidade que é assim envolvida de sombras, que
realção as naturaes bellezas que a reccomendão.

(...)
S. Sebastião do Paraizo já formou com Cabo Verde a

comarca do Rio Jacuhy, creada pela Lei n. 2773 de 8 de Julho
de 1876, mas pela Lei n. 2378 de 25 de Setembro de 1877
ficou pertencendo á comarca de Passos.

Possuia uma bôa matriz esta cidade, mas, ha tres annos,
sem que se saiba como, vio-se em uma madrugada signaes de
violento incêndio no templo, que debalde foi soccorrido pelo
povo do lugar, que sómente conseguio salvar algumas imagens.

Na construcção de uma nova e bonita igreja trabalha
dedicadamente um dos melhores cidadãos da parochia, o
capitão Antonio Alves de Figueiredo, auxiliado poderosamente
por seus distinctos conterraneos Joaquim José Cardoso,
Joaquim Garcia de Figueiredo Junior e por todo povo da
freguezia, que concorre efficaz e devotadamente para a
contrucção das obras.

A igreja de N. S. do Rosario serve actualmente de matriz, e
á meia legua de distancia, no cimo do morro do Bahú, em
localidade lindissima, onde a vista alcança horizontes afastados
e cheios de encanto, está se construindo uma capella á Santa
Cruz, havendo no dia 3 de maio grande romaria para esse lugar.

A cidade possue mais de 300 casas, das quaes cêrca de 50
forão construidas nestes ultimos annos; uma cadeia regular,
com acomodações para 20 presos, estando o edificio situado
no centro de uma bonita praça, uma banda de musica e 3 pianos,
uma aula publica para meninos com 30 alumnos, uma para
meninas com 20, e duas particulares para o sexo feminino
frequentadas por 40 alumnas.

(...)
Ha falta d’agua nesta localidade, sendo entretanto facil, com

despeza que, quando muito, atingiria a 3:000$ abastece-la desse
liquido indispensavel ás necessidades da vida. A que existe,
de má qualidade, e trazida de fontes ou nascentes encontradas
em fundas cavas existentes nas vizinhanças da cidade e vendida
a 200 rs. o pipote.

(...)
Nos limites da povoação, em meio de formosa campina,

existia uma lagôa de 200 braças de extensão mais ou menos, e
que era rica de peixes: - ultimamente, sem que se saiba o
motivo, estão as aguas dessa lagôa em progressiva diminuição.

Apezar da indole ordeira do povo do lugar, nem sempre
houve ahi paz e tranquilidade, perturbando o socego publico
crimes de natureza differente: - felizmente não se têm
reproduzido ultimamente estes tristes successos, que tanta
prejudicavão a bôa fama desta localidade.

A freguezia que pertence á comarca ecclesiastica de S.

Sebastião do Paraizo, e que tem sua população consideravel-
mente augmentada, nenhum auxilio tem recebido dos cofres
publicos nos dez annos últimos: - a assembléa provincial votou
o auxilio de 2.000$ para as obras da matriz e mais nada se
recebeu.

É de 100:000$ a importação annual, pagando-se 12$ por
besta para transporte de cargas de Casa Branca até aqui (18
léguas).

De E. a O. tem a freguezia, cujo patrimonio é de 50 alqueires
ainda não occupado totalmente, seis leguas de extensão,
começando o Sant’Anna a uma legua a E. e de N. a S. sete ½
leguas, começando a 2 ½ ao N.

O terreno da freguezia tem tanto de matto como de campo,
sujeito á pouca geada e é montanhoso, passando por elle de O.
para E. as serras de S. Sebastião e de Monte Santo, muito extensa.

O alqueire de cultura custa 40$ e 50$, de campo 10$ e 20$.
Não são abundantes as madeiras de construcção, encontrando-
se todavia balsamo, jacarandá, peroba, cedro, etc., não havendo
pinho. A duzia de taboas de peroba custa 10$, de cedro e oleo
24$000.

A cultura mais usada é a do café, havendo na freguezia
cêrca de um milhão de pés, em geral novos, mas que já dão
para exportar por anno 40.000 arrobas. Planta-se tambem canna,
algodão e pouco fumo, havendo alguns criadores que exportão
gado e porcos em pequena quantidade.

Mata-se uma rez por semana, vendendo-se a arroba de carne
sem osso por 5$, e sendo, como na quasi totalidade de nossas
povoações, mais usada a carne de porco. Um frango custa 200
réis, ovos a 160 a duzia, leite a 80 réis a garrafa; sal de 6$ a 8$
a sacca grande, assucar a 6$ a arroba, carro de lenha ou de
pedra  a 4$; cal, de Passos (do corrego do Ferro) a cinco leguas
daqui, a 2$ o alqueire; aluguel de casas a 5$, 10$ e 15$ mensaes,
pedreiros e carpinteiros a 3$ e 4$ por dia, trabalhador de roça
800 e 1$000.

Ha uma linha de correio daqui para Mococa, passando por
Monte Santo de 5 em 5 dias, e outra para Santa Rita de Cassia
de 10 em 10. As noticias da corte chegão com 5 dias de demora.

(...)
A cidade dista dos Tres Corações do Rio Verde 40 leguas,

da Campanha 42, de Ouro Preto 87 e da corte 100.
A freguezia pertence ao 12º districto eleitoral”.

SETEMBRO DE 1874
Lançamento de uma carta de liberdade passada a favor de
Francisco Crioulo, Victoria Crioulo e Pedro Crioulo

“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de
mil oito centos e setenta e quatro, nesta Villa de São Sebastião
do Paraizo, aos quinze dias do mêz de setembro do dito anno,
em meu cartório, compareceu Dona Carolina Cândida de Jezus,
moradoura nesta Villa e me apresentou uma carta de Liberdade
passada a favor dos Escravos Francisco Crioulo, solteiro,
Victoria Crioula, solteira e Pedro Crioulo, solteiro, e pediu me
lança-la em meu Livro de Notas, o que fiz em razão de meu
offício a qual de aqui adiante se segue: Eu abaixo assignada
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FATOS MARCANTES NA HISTÓRIA DE PARAÍSO
Carolina Cândida de Jezus declaro que sendo Uzufructuária
dos serviços dos escravos Francisco Crioulo, solteiro, Victoria
Crioula, solteira e Pedro Crioulo, solteiro, que me foram doados
por meu pay Honório de Almeida Carvalho, para servir-me
durante minha vida, segundo consta do título que passaram-
me, desiste dos serviços dos mesmos escravos, desde já ficando
os mesmos livres como que nascessem em ventre livre, isto
pelos bons serviços que me prestaram, ficando sem efeito a
venda que meu marido fez dos mesmos, em razão de há muito
serem libertos pelo dito meu pay, conforme o referido título de
doação. Podendo os mesmos escravos uzarem de suas
liberdades por assim me conferir o direito a respeito. E, para
validade mandei passar o prezente e por nçao saber escrever
assigna a meu rogo o Senhor Urias da Costa Valle, prezente as
testemunhas. São Sebastião, quinze de setembro de mil oito
centos e setenta e quatro. Urias da Costa Valle. Testemunha
Belchior Joze da Costa. Fiz assinar Jose Pedro de Oliveira.
Era o que se continha em tida carta de liberdade que para aqui
bem e fielmente a lancei por inteiro como ao próprio original e
de tudo dou fé. Sendo o original entregue à parte. Eu, Carlos
de Paula Ferreira, Primeiro tabelião que a escrevi e assino”.

17 DE SETEMBRO DE 1957
O Correio Paulistano noticiou o sucesso que estava fazendo

a Orquestra Pan-Americana de São Sebastião do Paraíso,
destacando tratar-se de uma das “melhores do interior mineiro,
composta por treze músicos selecionados sob a batuta do
maestro Lalado, fazem vibrar a população paraisense e de
toda a região”. A orquestra foi tratada como “o orgulho musical
do Sudoeste de Minas”. O mesmo veículo também noticiou
que os paraisenses estavam felizes com a melhoria dos serviços
oferecidos pela Estrada de Ferro Mogiana. Estavam sendo
aposentadas as locomotivas movidas à vapor, as “Maria
Fumaça” e estavam entrando em operação as modernas
locomotivas movidas a óleo diesel. Notícia enviada ao referido
periódico pelo jornalista Aníbal Deocleciano Borges. Ainda
na mesma data foi noticiado que os paraisenses estavam
descontentes com os serviços prestados pela Empresa Força e
Luz Siqueira Meirelles. O correspondente jornalista assim se
expressou: “Basta ameaçar uma chuva e pronto! Ficamos em
plena escuridão”. Por fim, o referido jornal paulistano ainda
destacou que o senhor Josias Caetano Vasco, industrial residente
em Itamogi, conseguiu junto ao senhor José Maria Alkmin,
Ministro da Fazenda, a instalação, nesta cidade, de uma agência
do Banco do Brasil. Falando ao Correio Paulistano, o senhor
Josias afirmou que já estavam em preparativo os estudos
preliminares para a criação da agência do Banco do Brasil em
São Sebastião do Paraíso. Não resta a menor dúvida o grande
benefício para o povo paraisense, como ao do sudoeste mineiro,
a instalação da agência nesta cidade. Todos os paraisenses devem
agradecer ao senhor Josias Caetano Vasco, o Rei da cachaça
Luquinha e “pai” da ideia e dos atos para que o Banco do Brasil
viesse até São Sebastião do Paraíso.

24 NOVEMBRO DE 1999
Falece o deputado Delson Scarano. Natural de São Tomás

de Aquino, Delson Scarano nasceu a 28 de novembro de 1921,

quando a cidade ainda era distrito vinculado ao município de
São Sebastião do Paraíso. Filho de Otília Braia Scarano e Roque
Scarano, com apenas 12 anos de idade testemunhou no seio
familiar o despertar da consciência política dos trabalhadores
de São Sebastião do Paraíso, com a fundação da Federação
Trabalhista do Sul Minas, ponto de inflexão de mudanças em
relação à velha política dos coronéis. Foi delegado de polícia
em Capetinga, elegeu-se deputado estadual junto à Assembleia
Legislativa Mineira em 1962. Atuou em diferentes órgãos do
setor da cafeicultura e foi eleito deputado federal por Minas
Gerais em 1970. Foi presidente da Comissão do Café da
Confederação Nacional de Agricultura e membro do Conselho
Consultivo do Instituto Brasileiro do Café. Na continuidade
de sua trajetória de homem público, foi eleito para mais um
mandato de deputado federal, deixando sua marca na história
política da cidade.

DIA 6 DEZEMBRO 1964
Vocês querem bacalhau? E uma abóbora gigante, quem vai
levar?

Dezembro de 1964 - Época das férias escolares e as jovens
normalistas do Colégio Paula Frassinetti, Roselisa Dramis
Soares e Dáurea Gramático, se divertiam cantando em
festinhas e na Rádio Difusora Paraisense. Foi quando a mãe
de Dáurea teve uma ideia. Vamos levar as meninas no
programa do Chacrinha! Acompanhadas das tias de Roselisa;
Irene e Teca, lá foram elas para São Paulo, onde o “Velho
Guerreiro” comandava sua “Discoteca do Chacrinha” na TV
Paulista, localizada na Rua da Consolação. Entre artistas de
renome se apresentaram cantando “Isto é Brasil” (Paulo César
Valle/Renato Corrêa/Mário Rocha). Conforme recorda a
acadêmica e musicista Roselisa Dramis Soares Tubaldini, a
apresentação de ambas agradou, receberam convites para se
apresentar em rádios do Rio de Janeiro e como prêmio, uma
abóbora tão grande, mas tão grande, que foi deixada no
estúdio mesmo!

19 DE DEZEMBRO DE 1937
Com a denominação de “Hangar Ministro Salgado Filho”,

é inaugurado o primeiro campo de aviação do município. Se
fizeram presentes o Prefeito Municipal Dr. José de Oliveira
Brandão, autoridades, cidadãos da zona urbana e rural,
moradores de diversas cidades vizinhas e vários jovens inscritos
no curso de aviador da Escola de Aviação de São Sebastião do
Paraíso sob direção do aviador Juvenal Paixão. O antigo
“campo de aviação” se localizava nas imediações da hoje
Avenida Itália, no Jardim Europa. À época, o terreno cedido
para essa finalidade pertencia à Ana Cândida de Figueiredo,
viúva do fazendeiro João Bernardes Pinto Sobrinho, pais do
ilustre médico Joaquim Alves Pinto (Dr. Quinzinho).

19 DE DEZEMBRO DE 1992
Inaugurado na segunda gestão (1989/92) do Prefeito Waldir

Marcolini, o novo Terminal Rodoviário “Angelo Scavazza”.
A primeira rodoviária da cidade se localizava onde hoje se
encontra a Biblioteca Municipal “Professor Alencar Assis”.

Posteriormente novo terminal foi construído na Lagoinha e
inaugurado na segunda gestão (1973/77), do prefeito Alípio
Mumic. A nova obra, estrategicamente localizada às margens
da rodovia BR-491, desafogou o trânsito no bairro do seu antigo
endereço, trouxe comunidade aos passageiros e progresso ao
Jardim Planalto e bairros adjacentes. Na festa de inauguração
se apresentou para uma multidão, a dupla “Chico Rei e Paraná”,
trocada para “Cristo Rei e Paraná” pelo saudoso prefeito.

Dr. Luiz Ferreira Calafiori, não apenas registra, ele ajuda
construir a história de Paraíso

Quando se celebra o aniversário de São Sebastião do
Paraíso, uma personalidade indissociável da história é Dr. Luiz
Ferreira Calafiori, e mister se faz ressaltar sua notável trajetória
e suas contribuições inestimáveis, de grande relevância, tanto
pelo seu trabalho acadêmico quanto pela sua dedicação à vida
pública.

Professor por vocação, influenciou inúmeras gerações,
compartilhando seu vasto conhecimento com seus alunos,
sempre com a disposição de cultivar o pensamento crítico e o
amor ao saber. Transmitia conhecimento

Historiador, dedica-se intensamente a registrar a memória
de São Sebastião do Paraíso. Seus livros são fontes de
consulta, de pesquisas, verdadeiros tesouros para quem
busca compreender o nascedouro e desenvolvimento da
cidade, e os personagens que a moldaram. Garantidores que
futuras gerações tenham acesso às raízes e tradições da
cidade.

Sua contribuição como Membro Efetivo da Academia
Paraisense de Cultura, que já a presidiu, é inestimável, sendo
referência intelectual para seus pares.

Como advogado, Dr. Calafiori sempre se destaca pela ética
e pela excelência profissional, atendendo com dedicação às
demandas da comunidade. No entanto, a sua atuação não se
restringe aos tribunais.

Além de seu trabalho acadêmico e cultural, teve importante
trajetória política. Como vereador e, posteriormente, como
prefeito de São Sebastião do Paraíso, Dr. Luiz Ferreira teve
sua atuação pautada pelo desejo de ver São Sebastião do Paraíso
prosperar, sempre focada no desenvolvimento da cidade e no
bem-estar da população.

Destacou no cenário da comunicação, especialmente como
locutor na Rádio Difusora Paraisense. Reconhecido como um
dos melhores locutores da emissora, Dr. Luiz Ferreira não só
emprestou sua voz marcante aos microfones, como também se
tornou um símbolo da rádio local, cativando os ouvintes com
sua eloquência e domínio das palavras.

Seu talento como comunicador o levou além das fronteiras
de São Sebastião do Paraíso. Um dos momentos mais
memoráveis   de sua trajetória na mídia foi sua participação no
programa “Cidade contra Cidade”, da TV Tupi, apresentado
por Silvio Santos. Representando Paraíso, comandou a equipe
de São Sebastião do Paraíso em emocionante   disputa contra
Mirandópolis, destacando-se com sua postura firme e
carismática.

Dr. Calafiori também é protagonista de importante legado
político, tendo atuado como vereador e prefeito de São
Sebastião do Paraíso. Com todos estes atributos, continua
servindo de guia e inspiração para todos aqueles que amam a
cidade.
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POR: JOEL CINTRA BORGES

(Publicado em 03-02-2018)

Nem bem tinha rece-
bido o diploma e já es-
tava de malas prontas
para o continente afri-
cano. Já escolhera até o
local: Uganda, país que
não é banhado pelo mar
e onde o inglês é fala-
do por grande parte da
população, uma vez
que os dois idiomas ofi-
ciais são o suaíli e o in-
glês, embora haja mais
39 línguas e dialetos!

Não era sua intenção
ficar na capital, Kam-
pala, mas em uma cida-
de pequena, interio-
rana, onde pudesse ter
mais contato com as
doenças comuns na
África: tuberculose,
malária, febre amarela
e hanseníase, sem con-
tar a AIDS. Moléstias
mais ligadas à pobreza,
desnutrição, falta de
condições básicas de
saneamento e acesso a
água potável, além, é
claro, de vacinas.

Tinha grandes proje-
tos, não tanto humani-
tários, mas acadêmi-
cos. Ter oportunidade
de estudar essas doen-
ças com profundidade,
contando com grande
número de pacientes.
Ficaria três anos na
África e depois voltaria

especialista respeitado,
com amplas perspectivas
numa grande clínica, ou
até como docente em
uma faculdade.

Tirou passaporte, vis-
to de três anos, tomou as
vacinas de praxe e voou
para a terra desconheci-
da, às margens dos Gran-
des Lagos e banhada
também pelo Rio Nilo.
País relativamente pe-
queno, com pouco mais
de 27 milhões de habi-
tantes. 

Na bagagem levava
muitos livros, além de
microscópio e outros

instrumentos, os quais
tencionava usar com
muito empenho naqueles
36 meses que tinha pela
frente.

Mas, planejar é uma
coisa e fazer é outra! E
o nosso amigo médico
não mostrou tanta força
de vontade assim. Pre-
feriu envolver-se com
mulheres e bebida, fa-
zendo o mínimo possí-
vel como médico. Os li-
vros mofaram nas malas
e o microscópio foi usa-
do uma vez ou duas.
Acabou encostado para
um lado.

Arquivo “JS”

O médico estagiário TERRA DE SÃO
SEBASTIÃO

Giovani Duarte

Esta cidade faz morada
na região sudoeste.

Canto sereno do estado,
entranha de Minas Gerais.

História, música e teatro,
arte, dança e poesia.

Terra de cultura e cultivo,
tradição e costumes.

É a terra de toda gente,
de João, Maria e José.

É também terra da lembrança,
nostalgia e recordação.

Paraisense na sua morada,
qual seja, saudosa ou ausente,
é cidade próspera e presente.

O café tem cheiro de história,
sabor da terra, essência do chão.

Terra dos ipês, terra querida,
da festa de Santos Reis,
Congada, tradição e folia.

Muitos já falaram
em hinos e canções,

quem conhece Paraíso,
não esquece jamais!

Ser seu filho
é motivo de orgulho.

Sagrada em teu nome,
terra de São Sebastião,

é berço e raiz!
Paraíso é solo vivo,
onde resplandece

nosso coração.

Giovani Duarte; Bombeiro Militar em
São Sebastião do Paraíso, mineiro, poeta, cidadão e

Membro Honorário da Academia Paraisense de Cultura.

E ele esqueceu de
seus planos de tornar-se
especialista em doenças
tropicais. Ou fingiu es-
quecer-se, por comodi-
dade. Até que o tempo
acabou e ele recebeu o
aviso de que seu visto
havia expirado e tinha
que deixar o país. 

Foi aquele choque! E
agora, como voltar sem
a bagagem do conheci-
mento que se propuse-
ra a adquirir? Teria que
começar de novo, pro-
curar escolas, hospi-
tais...

Nós somos esse mé-
dico, nós viemos para o
planeta Terra cheios de
planos de crescimento
intelectual e moral.
“Vou fazer isso e aqui-
lo! Serei desprendido,
abnegado, estudioso,
trabalhador, caridoso.
Posso não virar santo,
mas vou chegar bem
perto!”

E o que acontece?
Em contato com a vida,
surge o desejo do con-
forto, a sede pelos pra-
zeres de todo tipo, a
ambição, a vaidade, o
gosto pelo poder... E a
gente vai abafando a
consciência e tocando
o barco, sem tanta pre-
ocupação com cresci-
mento, evolução... Até
que nosso visto tam-
bém expira!
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por REYNALDO FORMAGGIO

Com a cafeicultura como
vocação principal, o município
de São Sebastião do Paraíso
também se destaca em outras
variedades de cultivos. Nesta
edição especial de aniversário
destacamos uma família que de-
dicou toda sua vida a uma cul-
tura muito especial e ainda o faz
com muito amor e dedicação.

A família Milaneze trouxe

da cidade paulista de Valinhos
a experiência e as técnicas ad-
quiridas desde a década de
1930, aproximadamente.

Desde os 18 anos em São Se-
bastião do Paraíso, Anésio
Fernando Milaneze, atualmen-
te com 64, conta um pouco do
caminho percorrido: “Meu bisa-
vós foram pioneiros no plantio
do figo em Valinhos. Meus avós
Santo Milaneze e Fortunata
Milaneze deram continuidade e
passaram o amor pelas frutas
aos filhos e netos. Também pelo
lado materno meus avós José
Roncaglia e Aparecida Ronca-
glia, desde o início do século
XX, já trabalhavam no cultivo
de frutas”.

Os Milaneze chegaram a Pa-
raíso em 1978 e adquiriram uma
propriedade de aproximada-
mente 22 alqueires no bairro
rural da Queimada Velha – “A
Fazenda Vale Verde foi compra-
da com a venda de uma peque-
na propriedade da família em
Valinhos. Essas áreas viraram
condomínios e quando chega-
mos aqui, a Queimada Velha
não era muito valorizada, hoje
é muito diferente”.

Na fazenda Vale Verde, lo-
calizada a 18 quilômetros da ci-
dade, sendo oito quilômetros
percorridos diariamente em es-
trada de terra, Anésio conta com
o grande apoio de sua esposa.
Marlene Aparecida Milaneze,
62, que também dedica sua vida
ao cultivo das frutas e compar-
tilha um pouco sobre o ofício da
família: “Colocamos nossos
produtos no Ceasa de Ribeirão
Preto, especialmente o pêssego,
já o morango é mais para o con-
sumo local. Também pertence-
mos à Associação dos Produto-

PARAÍSO DAS FRUTAS
res Rurais da Queimada Velha,
onde está nossa fazenda, a Vale
Verde e fornecemos através de
convênio firmada, para escolas
das redes municipal e estadual
de ensino, o que ajuda bastante,
pois já sabemos que podemos
contar com isso”- diz Marlene.

Dos três filhos, um seguiu na
área da Agronomia, atuando no
setor de pesquisa em uma gran-
de empresa. Outro filho se de-
dica à área da informática e a
filha, formada em Química In-
dustrial, auxilia os pais nas fé-
rias e folgas do trabalho.

Anésio não vê com muito
otimismo o futuro dos pequenos
produtores rurais: “A geração
que ainda atua no setor está en-
velhecendo e as novas não que-
rem se dedicar à área. Além dis-
so enfrentamos muitas dificul-
dades com mão de obra, já tive
22 funcionários e hoje conto
com apenas dois. Mas sou mui-
to grato pelo que conquistamos
através das frutas”.

Ouro mel, joia e douradão,
estes são os nomes das espécies
mais cultivadas nos cerca de
dois mil pés de pêssego da fa-
mília Milaneze. Com dois anos
o pessegueiro já começa a pro-
duzir, com cinco atinge um pon-
to ideal de produção, podendo
continuar até os 30 ou, em al-
guns casos, até mesmo 50 anos
com a árvore ainda produtiva.
Para isso é preciso o correto
manejo e cuidados específicos
de cada espécie cultivada.

desmembrada entre os herdei-
ros.

Anésio salienta que em sua
produção o sabor e durabilida-
de da fruta são priorizados em
detrimento ao formato e tama-
nho – “Muitas vezes o consu-
midor compra apenas pelo vi-
sual, mas ao provar a fruta não
sente aquele sabor e também se
perde rapidamente se não
consumida logo. Nada é mais
gratificante do que ouvir de al-
gum cliente ou vendedor repre-
sentante que quer o pêssego ou
morango do Nezinho (como
Anésio também é conhecido).
Além disso divulgamos através
das caixinhas de nossas frutas,
o nome de São Sebastião do
Paraíso para todo o Brasil.

Além das frutas, Anésio se
aventura pelo universo da
enologia, produzindo para con-

Anésio Fernando Milaneze

Já cerca de seis mil pés de
morango são plantados a cada
safra, principalmente os da es-
pécie ‘oso grande’. O morango,
diferentemente do pêssego, ne-
cessita do replantio após cada
colheita.

Além do pêssego e do mo-
rango, a família Milaneze tam-
bém cultiva, em menor escala,
uva, cereja e amora; e um so-
brinho produz a goiaba em ou-
tra parte da antiga fazenda,

sumo próprio, vinhos e fermen-
tados saborosíssimos com seus
cultivos.

O produtor frisa que a terra
do município é excelente para
o cultivo de frutas, por ser rica
em potássio. Em São Sebastião
do Paraíso há quase cinquenta
anos, Anésio Milaneze se sente
um paraisense e diz que a cida-
de que acolheu sua família e
onde formou a sua própria, é seu
verdadeiro lar.

“Graças a Deus Paraíso nos
deu muito. Gostamos muito de
viver aqui, trabalhar aqui, con-
viver com os amigos, participar
ativamente da Igreja, do coral”
- diz o casal, que, certamente,
devolveu para a cidade muito do
que recebeu, divulgando o nome
de São Sebastião do Paraíso
Brasil afora, através das sabo-
rosas frutas produzidas pelos
Milaneze na Queimada Velha...

FOTOS: Acervo família Milaneze


